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ITEM 02: TRECHO 1 DA RUA MANUEL CONRADO À ORISVALDO SALV1ANO (EO À 
E49t12,00m) 

02.01 SERVIÇOS PRELIMINARES 

De acordo com as fotos flustradas no Memorial do Volume II (Projeto de Urbanização), nota-se que a 
área da Avenida José Euclides Ferreira Comes já se encontra urbanizada, logo, o pavimento, os passeios 
e o sistema de drenagem do Trecho i já são existentes. 

Seguindo as diretrizes dos Volumes II (Projeto de Urbanização) e V (Projeto de Drenagem), o presente 
trecho pode ser subdividido nas seguintes 3 partes: 

Compnmento linear do trecho pane 1 r  EO'r 0,00 m  E20 + 1,71 m z 40171 m (Anexo de Demoiição 
- Volume tio Peças Gráficas PR02a08/I3 - Volume V) 

Comprimento linear do trecho pane 2 (largura do cana de 7.00m) r  E20 + 1,71 m à E32 + 17.00 m 
251,29 m (Anexo de Demolição - Volume II e Peças Gráficas PR02a08/13 — Volume V) 

Comprimento linear do trecho paris 3 (largura do canal de 8,40n) = E32 + 17.00 m  E49 + 12,0 m 
339,00 m (Mexo de Demolição — Volume li e Peças Gráficas PR02a08/13 - Volume V) 

Comprimento linear do eixo do trecho r  992.00 m 

02.01.01 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES — 994,84m' (Código: C1049 - SEINFRA) 

De acordo com as tolos ilustradas no Memorial do Volume II (Projeto de Urbanização), nota-se que a 
área da Avenida José Euclides Ferreira Gomes já se encontra urbanizada, logo. o pavimento, os passeios 
e o sistema de drenagem do Trecho 1 já são existentes, O cálculo para o volume de demolição foi baseado 
na prancha Anexo de Demolição constante no Projeto de Aiquitura 

PARTE 1: ESTACA OtOQOM ATÉ 2+1,71M (EXTENSÁO • 401,7IM1 

Nesse trecho existe um canal com seção de área de 4,52 m2, o qual não terá as paredes demolidas 
Deverá ocorrer a demolição da mureta, pilares e lajes de cruzamentos existentes: 

Mureta: A mureta possui 0,40 m de altura e 0,15 m de espessura e está presente em toda a extensão 
do canal, excluindo-se 27,79 m de cruzamentos, resultando em 44,87 m' de demolição. 

1 

Pilaretes: Na estrutura também existem pilaretes de seção 0,30 rn x 0.30 m  1,10 m de altura. Estes 
estão tocados a cada 3.00 m em ambos lados do canal, totalizando 250 pilareles nas duas laterais do 
canal, resuando em 24,75 m' de demolição. 

Lajes: Deverá ser demolida a laje que cobre o canal nos cruzamentos das vias. Neste trecho foi 
encontrado um total de 27,79 m de compnmento de cruzamentos. e considerada largura de 260 m e 
altura de 0.14 m, resultando em 10,12 m' de demolição conforme planta atual do trecho. 

No total serão 79,74 m' de demolição de concreto simples na parte 1 do Trecho 1 

SAII EBIIAS c,.snsea bo, - .. 1 - 

tap.,no.000 tre:t3SSpbtI %14 

1 CNPJ.23fl*.$tl'9 
Er,Qedvsneq MSo Mtien 1 -t sàn.&  

14 

 



00$ &. 

• Páqina • 

15 SURRAS  
1 tU' 

Eiçuctwia e Mao &- 1 r-.ra luMe- -- afl 

gg 
SI 
PARTE 2: ESTACA 20+1,71M ATÉ 32+13001111 (EXTENSs&O = 251.29M1 

Nesse trecho existe um canal com seção de seção de área do 4,52 W. Neste trecho as paredes do canal 
e o meio fio deverão ser demolidos pois a seção necessária para instalação do sistema de drenagem è 
maior que a seção do canal existente. Deverá ocorrer também a demolição da mureta e pilares 
existentes: 

Mureta: A mureta possui 0.40 m de altura e 0)15 m de espessura e está presente em toda a extensão 
do canal, excluindo-se 41,19 m de cruzamentos, resultando em 25,21 m' de demolição. 

Pilaretes: Na estrutura também existem pilaretes de seção 030 m  0,30 m  1,10 m de altura. Estes 
estão locados a cada 3,00 m em ambos lados do canal. totalizando 140 pilaretes nas duas laterais do 
canal, resultando em 13,86 m' de demolição. 

Paredes do canal: As paredes possuem seção de 0,30 m de espessura por, em média, 2.00 m de altura, 
em ambos lados do canal e no centro nos cruzamentos, resultando em 326,26 m' de demolição. 

Lajes: Deverá ser demolida a laje que cobre o canal nos cnizamentos. Neste trecho foi encontrado um 
total de 41.19 mdecomprimento de aviamentos, e considerada largura de 2,60 m ealtura de 0,14 m, 
resultando em 14,99 m' de demolição. 

Meio-fio: O comprimento considerado para demolição de meIo-fio de concreto simples foi O Comprimento 
total do trecho (251,71 m), multiplicado por 2 para contemplar cada lado do calçadão, e sendo descontado 
os trechos de cruzamento (Ver Anexo de Demolição - Volume II e Peças Gráficas PR02a013 - Volume 
V), sendo assim 

Comprknento do meio-fio = (251,29 -41,19) x 2=420,20 m. 

Sendo considerado, como dimensões do meio-fio existente, 0,10m de largura e 0,20 m de altura: 

Volume de concreto simples = 420,20 x 0,10 m  0,20 m = 8,40 m'. 

No total serão 388,73 m3  de demolição de concreto simples na parte 2 do Trecho 1. 

PARTE 3: ESTACA 32+13,0CM ATE 49+12,0CM (EXTENSÃO = 339 00M 

Nesse trecho existe um canal com seção de seção de área de 8,47 nf, as paredes do canal e o meio-fio 
deverão ser demolidos pois a seção necessária para instalação do sistema de drenagem é maior que a 
seção do canal existente. Deverá ocorrer também a demoliçâo da mureta e pilares existentes: 

Mureta: A mureta possui 0,40 m de altura e 0,15 m de espessura e está presente em toda a extensão 
do canal, excluindo-se 30,13 mdc cruzamentos, fesultando em 37,06 m' de demolição. 

Pilaretes: Na estrutura também existem pilaretes de seção 0,30 m  0,30 m  1,10 m de altura. Estes 
estão locados a cada 3,00 m em ambos lados do canal, totalizando 206 pilaretes nas duas laterais do 
canal, resultando em 20,39 m3  de demolição. 
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Par~ do canal: Neste trecho as paredes do canal deverão ser demolidas pois a seção necessária 
para instalação do sistema de drenagem é maior que a seção do canal existente. As paredes possuem 
seção de 0.30 m de espessura com altura média de 2,00 m, em ambos lados do canal e no centro nos 
cruzamentos, resultando em 42488 m' de demolição. 

t.ajes: Deverá ser demolida a laje que cobre o canal nos cruzamentos Neste trecho foi encontrado um 
total de 30,13 m de comprimento de cruzamentos, e considerada largura de 4,60m e altura de 0,14m, 
resulta-ido em 19,400 de demolição. 

Meio-fio: O comprimento considerado para demolição de meio-fio de concreto simples foi o comprimento 
total do trecho (339,00 m), multiplicado por 2 para contemplar cada lado do calçaião, e sendo descontado 
os trechos de cruzamento (Ver Anexo de Demolição — Volume II e Peças Gráficas PR02a08/13 — Volume 
V), sendo assim: 

Comprimento do meio-fio = (339,00— 30,13) x 2:617.74 m. 

Sendo considerado, como dimensões do meio-fio existente, 0,10 m de largura e 0X1 m de Sitia: 

Volume de concreto simples = 617,74 x 0,10 m  0,20 m = 12,35 m' 

Calçada para implantação das rampas: Deve ser demolida uma determinada faixa dos passeios 
existentes laterais e ao lado canal para a implaitação das 56 rampas de acessibilidade previstas para o 
Trecho 1, 

p 

Devido ao desnível de 0,15 m entre o revestimento na via e a Laje do passeio, foi considerado para a 
abertura das rampas e para a colocação da parte central inclinada e das abas inclinadas, os seguintes 
volumes de escavação: 

• Volume A: Sendo um triárigulo de base de 0,15 mo altura de 120 m. estendido por 1,20 m em p4anta 
baixa, o volume A é de 0,11 m': e 

• Volume8:Sendoumapdmidede base o,5ümxo,lsmealtural,20m.considerandoas2abas,o 
volume 8 é de 0,06 m3. 
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Logo, o volume total de demolição necessário para execução de 1 rampa de acessibilidade equivale a 
0,17 0. No presente trecho, de acordo com o projeto, temos 56 unidades de rampa. Dessa maneira, 
temos 9,52 m' de volume de concreto simples a ser demolido para a execução das rampas de 
acessibilidade do Trecho 1. 

- 

Além das estruturas supracitadas, será considerado um volume de demolição em decoréncia da 
observcia de algumas tampas de bocas de lobo danificadas que serão restauradas. 

No total será 51409 m' de demolição de concreto simples na parte 3 do Trecho 1. 

Considerou-se a restauração de 40% das tampas das bocas de lobo no trecho 1.0 volume da tampa da 
boca de lobo foi calculado a partir das dimensões constantes no projeto de drenagem, prancha 12/13, 
como se segue: 

Volume dei tampa: 1,00 x 1,70 x0,09 :0,15 m' 

Existem 46 bocas de lobo no trecho 1, sendo assim, 18 serão recuperadas, logo o volume de demolição 
será: 

Volume a ser demolido = 0,15 x 18 = 2,70 m'. 

Sendo assim, o volume total de demolçào no trecho 1 é 

79,74 + 388,73 + 514,09 + 2,70 + 9,52 = 994,84 m' de demolição. 
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02.01.02 RETIRADA DE PAViMENTAÇÃO EM PEDRA PORTUGUESA - 2724,12m1 (Código: C2942 
• SEINFRA) 

Para este item, foram consideradas a retirada de pedra portuguesa das calçadas existentes ao lado do 
canal, que não serão mantidas pela requalificação, se transformando em um calçadão de concreto, bem 
como a retirada das pedras no passeio lateral para a knplantação das 28 rampas de acessibilidade 
previstas para os mesmos. 

As calçadas que não serão mantidas pela requabticação compreendem as calçadas ao lado do canal 
das 3 partes do trecho em questão. Será descontado, ainda, o comprimento das intederéncias presentes 
no trecho em questão, sendo estas os cornpdmentos equivalentes aos auzamentos entre as ruas. 

Comprimento de recomçosição de passeio em pedra portuguesa : 992,0 m x 2 lados = 1984,0 m 
Compilmento de Interferèncias no trecho: 206,00 m (Peças gráficas PR01a13I29 - Volume li) 
Arca de retirada de pedra portuguesa 1 = 1696,65 m x 1.50 m (largura existente) : 2667.00 m' 

Área de retirada de pedra portuguesa 2 = (((2,20 m + 1,20 m) x 1,20 m]/2) x 28 unidades: 57,12 ni' 
Área total de retirada de pedra portuguesa: 2667,00 m' + 57,12 m2  = 2724,12 m2  

Assim, a área de recomposição de passeio em pedra portuguesa corresponde a 2124,12 m'. 

02.01.03 CARGA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE - 994,84 m' (Código: 
72898 - SINA P1) 

O volume de entulho para carga e descarga é referente ao de demolição: 994,84 W. 

02.01.04 TRANSPORTE DE ENTULHO COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA 
PAVIMENTADA, DMT 0,5 A 1,0 KM - 994,84 m' (Código: 72900 * SINAPI) 

O volume de entulho para transporte é referente ao do demolição: 994,84 m'. 
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02.0105 - ESCA VÃ CÃO MECÂNICA A CEU ABERTO, EM MATERIAL DE IA CATEGORIA, COM 
ESCAVADEIRA  HIDRÁULICA, CAPACIDADE DE 0,78 M'  -3.666,61  a;' (Código: 83338- SINAPI) 

Neste item foi levado em consideração somente as áreas que realmente serão escavadas, - no trecho 

da galeria 01 projetada já existe um canal aberto, com uma seção de área de 4,52 m' com extensão de 
653 m, e uma seção de área de 8,47 m' com extensão de 339,00 m. Portanto, temos assim um volume 
a partir das seguintes medidas: 

ESTACA 0+0,001V1 ATÉ 20+1,71101 (EXTENSÃO '401 .71M1 

Neste intervalo a seção atual do canal possui uma área = 4,52 m2, no qual a tubulação projetada ficará 

dentro desse espaço, não sendo necessária operações de escavações nesse trecho, apenas demolição. 

ESTACA 20+1J1M ATÉ 32i-13.001V1 (EXTENSÃO =251,29M 

Neste intervalo a seção do canal é menor do que a área ocupada pela seção da galeria projetada, 

portanto, será necessário um alagamento para o assentamento da tubulação. A área da seção do canal 
atual é de 4,52 mt. A área necessária para o assentamento da tubulação é de 13,00 m2  (6,50 m largura 
x 2,00 m altura). Portanto, a área da seção a ser escavada ao lado do canal para o assentamento da 
tubulação é: 

Seção a ser alargada ao lado do canal existente = 13,00- 4.52 :8,48 m' 

Multiplicando-se pelo comprimento de 251,29 m temos: 

8,48x 251,29: 2130,94 

Temos 2.130,94m3  de escavação (Vescavação 01). 

STACA 32+13,001V1 ATÉ 49+12,OOM (EXTENSÃO = 339,OOM) ., Neste intervalo a seção do canal é menor do que a área ocupada pela seção da galeria projetada, 
portanto, será necessário um alargamento para o assentamento da tubulação. A área da seção  do canal 
atual é de 8,47 m3, e a área necessária para o assentamento da tubulação é de 13,00 m2 (6,50 m largura 
x 2,00 m altura). 

Portanto, a área da seção a ser escavada ao lado do canal pais o assentamento da tubulação é: 

13,0 0m2  -8,47 m2  :4,53  tu2  
4,53 m' (seção a ser alargada ao lado do canal exislenle) 

Multiplicando-se pelo comprfrnento, 339,00 m temos 

4,53 x 3390(3: 1.535,67 
1 535,67m3  de escavação (Vescavaçio 02). 
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O volume total a ser escavado será o somatório dos intervalos da estaca 20+171 m até à estaca 
3213,00 m (Vescavação 01) e da estaca 32 + 13,00m até à estaca 49+12,00m (Vescavação 02). 
Temos: 

Vescavação 01 + Vescavação 02 
2130,94+ 1.535,67 = 3668,61 

O volume total de escavação no trecho lê de 3.66661 &. 

02.01.06- REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE 
DA CAÇAMBA: 0.8 M'1 POTÊNCIA: III HP), LARGURA DE 1,5 A 2,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 
M, COM SOLO DE f;  CATEGORIA EM LOCAIS COMALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_0-4/2016 

- 5.817, 90 m' (Código: 93360 * SINAPI) 

ESTACA 0+0,OOM ATÉ 20+1171M (EXTENSÃO = 401171M 

Neste intervalo a seção atual do canal possui uma área r  4,52 rn' Multipkcando-se pelo compnmento. 
401,71 internos: 

4,52 x 401,71 r181573 
1815,73 m3  (Volume de vazio=Vvazio). 

Neste intervalo foram projetadas 9 Poços de visita Tpo 01 com 622 m3  de volume cada MulUplicando-
se a quantidade de poços de 'visita pelo volume ocupado por cada uma temos: 

6,16 m' x 9 62,22 m3  

Temos 6222 m' (Volume de vazio dos poços de visita r  Vpoços de visita) de vazios que não serão 
computados nas operações de reaterro 

Ainda rio presente intervalo (Estaca 0+0,00 até 20+1,71), foi considerado o espaço que será ocupado 
pelo tubo PEAD projetado, onde a área do tubo é de 1.485m1  e o comprimento da tubulação de 392,71 
rn, temos. 

1.485x392,71r 583.17 
583.17 m3  (Volume de vazio do tubo = Vtubo) 

Para cálculo do volume de reaterro neste trecho temos o seguinte valor: 

Reaterro = Vvazio - Vpoços de visita - Vtubo 
Reaterro = 1.815,73 m3  - 62,22 m3  - 583,17 m3  

Reaterro r  1170,34 r& (Vreaterro 01) 

ESTACA 20+1,71 ATÉ 32+13,00 (EXTENSÃO 251,29M) 

Neste intervalo a seção do canal é menor do que a área ocupada pela seção da galeria projetada, 
portanto, será necessário um alargamento para o assentamento da tubulação. A área da seção do canal 
atual é de 4.52 m2, multiplicando-se pelo comprimento, 251,29 m temos 

452 mx251,29m = 1135,83 

1 
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1, 135,83 ai' (vazio da seção do canal existente). 

A área da seção a ser escavada ao lado do canal para assentamento da tubulação é de 8,48 ai2, 
multiplicando-se pelo compdrnento, temos: 

8,48 ai2  x 251,29 ri = 2130,94 
213094 m1, (vazio da seção a ser escavada ao lado do canal existente) 

Portanto, somando-se volume de vazio do canal existente com o volume da escavação necessária temos: 

1135,83 + 2.130,94 r3266,77 
3.266,77m3  (Volume de vazio=Vvazio) 

Neste intervalo, foram projetados 10 poços de visita Tipo 01 com 6,22 rn' de volume cada, e 4 poços de 
visita Tipo 03 com 20,96 ai' cada Somando-se a quantidade de poços de visita pelo volume ocupado 
por cada uma temos: 

Poços de visita Tipo 01 r  6,22 ai' x 10 = 62,22 m3  1 Poços de visita Tipo 03 = 20,96 ml x 4 r  83,85 ai' 
61,60+8385: 146,06 

Ternos 146,06 ai' (Volume de vazio dos poços de visita = Vpoços de visita) de vazios que não serão 
computados nas operações de reaterro. 

Ainda no presente intervalo (Estaca 20+1,71 até 32+13,00), foi considerado o espaço que será ocupado 
pelos tubos PEAD projetados, sendo a área:1,163 ai'. Foi constado também o comprimento total dos 
tubos, considerado que nessa seção existem quatro tubos e estes são inlerrornpkios por poços de visita, 
resultando no comprimento de 98004 ai ternos: 

980,04 x 1,163 (quantidade de tubos) = 1139,79 ai' (Volume de vazio dos tubos: Vtubos). 

Para cálculo do volume de reaterro temos: 

Reaterro = Vvazio - Vpoços de visita - Vtubos 
Reaterro z 3.266,77- 146,06- 1.139,79 

Reaterto r  1980,91 m' (Vreaterro 02) 

ESTACA $2+13,OOM ATE 49+120OM (EXJENSÁO 339,00MI 

Neste intervalo a seção do canal é menor do que a área ocupada pela seção da galeria projetada. 
podanto, será necessário uni alargamento para o assentamento da tubulaçâo. A área da seção do canal 
atual Ode 8,47 m', multiplicando-se pelo comprimento, 33900 m, temos: 

8,47 x 339,00 = 2.871,33 

Temos 287133 m' (vazio da seção do canal existente). 
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A área da seção a ser escavada ao lado do canal para assentamento da tubulação é de 4,53 m'. 
multiplicando-se pelo comprimento,339.00rn, lemos: 

4,53 x 339,00 • 1.535,67 

Temos 1.535,67 m', (vazio da seção a ser escavada ao lado do canal existente) 

Portanto, somando-se volume de vazio do canal existente com o volume da escavação necessária temos: 

2.871,33 + 1.535,67: 4.407,00 
4.407.00 m' (Volume de vazio=Vvazio). 

Neste intervalo, foram projetados 9 poços de visita Tipo 01 com 6,22 m' de volume cada, e 7 poços de 
visita Tipo 03 com 20,96 m' de cada. Somando-se a quantidade de poços de visita pelo volume ocupado 
por cada uma temos: 

Poços de visita Tipo 01 = 6,22 m3  x 10=55,99 m3  / Poços de visita Tipo 03= 20,96 m' x 7 = 146,74 m3  
55,99 + 146,74 = 202,73 

Temos 196,84 m' (Volume de vazio dos poços de visita = Vpoços de visita) de vazios que não serão 
computados nas operações de reaterro. 

Ainda no presente intervalo (Estaca 32+13,00 até 49+12,00), foi considerado o espaço que será ocupado 
pelos tubos PEAD projetados, onde a área de cada tubo é de 1,163m1, quantidade de tubos, (quatro 
tubos) e o compr*nento da tubulação de 1322,12 m, temos: 

1,163x 1.322,12 = 1.537,62 
1.537,62 rn3  (Volume de vazio do tubo = Vtubos). 

Para cálculo do volume de reaterro temos: 

Reaterro = Vvazio - Vpoços de visita - Vtubos 
Reateuo = 4.407,00- 202,73- 1.537,62 

Realerro r  2.666,65 m3  (Vreaterro 03) 

O volume total necessário para o reaterro será o somatório dos intervalos; da estaca 0+0,00 até 20+1,71 
(Vreaterro 01), da estaca 20+1,71 até à estaca 32+13.00 (Vreaterro 02) e da estaca 32,13 até à estaca 
49+12.00 (Vreaterro 03). 

Temos: 
Vreaterro 01 + Vreaterro 02 + Vreaterro 03 

1.170,34 '1.980,91 42.666.65=5.817,90m' 

O volume total de reaterro no Trecho 1 é de 5.817,90m1. 
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02.01.07 INDENIZ4ÇÁO DE JAZIDA — 1151,29 m' (Código: C2840- SEINFRA) 

Será necessário fazer um empréstimo de jazida próxima para realizar o reaterro. O volume necessário é 
o volume de reaterro, excluindo-se o volume escavado, visto que este poderá ser usado para o reaterro 
Este foi calculado como se segue: 

Indenização de jazida z Reaterro - Escavação 
Indenização de jazida = 5.817,90- 3.686,61 :2.151,29 m'. 

02.01.08 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DM7 ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_1212016 — 29.687,80 m'xkm (Código: 
95876- SINAPI) 

O volume de material a ser transportado em cauünhão representa o volume necessário para execução 

do restante do reaterro, ou seja, o mesmo volume escavado na jazida. Conforme Croqui - Volume XII: 
Geotecnia abaixo, o caminhão irá percorrer uma distância média de 11.50 km da jazida até o local da 
obra. Considerando, ainda, o fator de empolamenb (20%) do solo: 

Volume a ser transportado: Volume escavado na jazida x Fator de empolamento (1,20) x DMT (11,50 
km) r  29,687,80 m3  

Dessa maneira, o volume de transporte em caminhão basculante da jazida até o local da obra de 
reguahficação, é 29.687,80 m'xkin. 

02.01.09 SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA — 10,00 and (Código: C2947 SE!NFRA) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra deve ser responsável pela protbição de transeuntes no 
perímetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 
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Foi adotado 10,00 unidades de sinalização de advertência para auxiliar a comwicação da obra com a 
comunidade. 

02.01. 10 SINALIZAÇÃO COM FITA FIXADA EM CONE PLÁSTICO, INCLUINDO CONE. AFJII2OI7 
-5400m(Códlgo:97053.SIIiAPI) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra devo ser responsável pela proibição de transeuntes no 
perímetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 

A sinalização com fita zebrada em cone plástico serve para indicar e proteger especificamente uma área, 
a fim de se executar um serviço localizado, a exemplo de urna escavação, implantação de PV ou bueiro, 
denueoutrosPwahadotado5o$mdeperhodesinaftzaçãaespecffic&podendovkaser 
reaproveitada após seu uso em um outro determinado local da obra 

02.01.11 SINALIZAÇÃO DE TRÁNSITQ NOTURNA - 50,00 m (Código: C2949 - SEINFRA) 

A sinalização O utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra deve ser responsável pela proibição de transeuntes no 
perimetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 

A sinalização noturna tem como finalidade alertar e indicar para os transeuntes, tanto pedestres como 
veículos, no período noturno. Para tanto, foi adotado 50,00 m de perímetro de sinalização noturna, 
podendo vir a ser reaproveltada após seu uso em um outro determinado local da obra. 

   

02.02 DRENAGEM 

02.02.01 MACRODRENAGEM 

TUBOS PEAD 

02.02.01.01 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PEAD 
0=1201km -392,71 m (Código: C4679 - SEINFRA) 

SI 

 

 

 

  

Esse item diz respeito à galena presente da estaca O + 0,00 á estaca 20 + 1,71. O comprimento dos 
tubos foi calculado a partir do comprimento total do trecho, descontando-se as interrupções dos PVs, ao 
todo são 9 PVs tipo 1. tendo 1.00 m de largura interior cada, resultando em um comprimento de 392,71 
m. 

Comp. tubos =401,71 -(9 x 1,00) = 392,71 m 

02.02.01.02 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PEAD 
1> 105,&m - 2302,16 ai (Código; C4678 - SEINFRA) 

Esse item diz respeito á galeria presente da estaca 20 + 1,71 à estaca 49 + 12,00. Esse trecho é 
composto por 4 tubos de I,00rn de diâmetro. Pata o cálculo do comprimento dos tubos lei multiplicado o 
comprimento do trecho por 4 e descontado os intervalos dos PVs, nesse trecho existem 10 PVs tipo 03 
e 19 PVs tipo 01. Os PVs tipo 3 interceptam os 4 tubos, por isso o seu comprimento (1,00m) foi 
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PV Tipo 01 

B(intema) 1,80 

L(tema) 1,00 

1-4 média (Interna) 1,78 

Espessura de paredes 0,20 

Espessura de fundo 0,12 

Espessura de tampa 0,12 

PV Ti 

Baola(mm) Q$tflkg) 
8 16 

10 332 
Total pI1PV 348 
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ii a 
descontado 4 vezes, já os PVs tipo 01 interceptam apenas 1 tubo (da margem direita ou esquerda) por 
isso foram computados apenas urna vez. Sendo assim, ocomp1imento total de tubos encontrado foi de 
2302,16m. 

Comp. Trecho =590,29m 
Comp. Tubos: (590.29 x4) -(1.00 x4 x 10)-(1,00x 19) = 2302,16 m 

POCO DE VISITA TIPO 01 

Os poços de visita tipo 01 serão construidos em concreto armado e estão dimensionados no Volume IX 
(Projeto Estrutural), prancha 07/08. O presente trecho apresenta 29 PVs tipo 01. Estes possuem as 
seguintes dimensões em metros: 

o 

02.02.01.03 POÇO DE VISITA TIPO 01 (COMP.1) -29 uM 

A composição unitária para 1 PV Upo 01 é apresentada a seguir. 

COMPOSIÇÃO 1 (COMPi): POÇO  DE VISITA TIPO 01 

- CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (CIMENTO! AREIA MÉDLAJ BRITA 1)-
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AE0712016 - 0.154 m3  (Código: 94962- SINAPI) 

S O concreto magro será construído corno a base do PV, sendo assim a área de fundo externa vezes a 
espessura de 0,05m. 

Área de fundo externa = (1,80 + 0,20+ 0,20) x (1,00 + 0,20 + 0,20): 306 m2  
Vol. concreto magro p/1 PV = 3,08 m' x 0,05 m = 0,154 m3  

- ARMADURA CA-50A MÉDIA D: 6,3 A 10,omm - 348 kg (Código: CO216- SEINFRA) 

A armadura utikzada nos PVs tipo 1 está resumida no quadro abaixo, extraído das peças gráficas do 
Volume IX (Projeto Estrutural): 
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PAREDE 01 

PAREDE 02 

TAMPA + 
FUNDO 

PV TIPO 01 
8 
H (MÉD) 
8 
H(MÉD) 
ESPESSURA PAREDE 
VOLUME 
ÁREA 
ESPESSURA 
VOLUME 

2,2 m 
1,78 m 
1,00 ai 
1,78 ai 
0,20 m 
2,28m' 
3,08 
0,12 m 
0,74 m' 

TOTAL P11 PV 302 m' 

li a 
- FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.: lomm P/GALERIA E BUEIROS 
CAPEADOS - 2365 m' (Código: C1402 - SEINFRA) 

A forma foi calculada de acordo com as dimensões apresentadas, considerando área das paredes 
externa e interna, pois a tampa não necessita ser moldada In Ioco. Para o cálculo da área de paredes 
externa e interna foi considerado o perlmetro total vezes a média de profundidade dos PVs externa e 
interna. 

Perimetro externo: 2x (1,80+0,20+ 0,20) + 2 x(1,00 + 0,20 + 020) = 7,10 m 
Hmedextema:1,90m 

Ama das paredes externas = 7,10x 1,90= 13,68m2  

Perlmetro interno: 2x 1,80 2x 1,00: 5,60m 
Hmed interna :1,78m 

Área das paredes internas 5,60 x 1.78 = 9,97 m2  

Ama de forma p/1 PV: 13,98 + 9,97 = 23,65 m' 

- CONCRETO PRE-MISTURADO FCK 35 Mpa - 3,02 m' (Código: C0852 - SEINFRA) 

A estrutura dos PVs será constniida em concreto Fck 35 MPa. O volume de concreto necessário foi 
calculado de acordo com as dimensões apresentadas, considerando volume das paredes, fundo e tampa, 
sendo encontrado o seguinte valor. 

Logo, o volume de concreto para 1 PV é de 3,02 m'. 

- LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM 
ESTRUTURAS. AFJ 212015 -3,17 m' (Código: 92874 - SINAPI) 

O lançamento é referente ao concreto estrutural (Fck 35 MPa) mais o concreto magro (Fck lO Mpa) 
sendo assim, obteve-se o seguinte volume: 3,17 m'. 

• BARBACÁ CJ TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEOTÉXTIL NÃO-TECIDO 100% 
POLIÉSTER COM RESISTÉNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 kN/m (BlDQvi RT-08 OU 
SIMILAR) E BRITA -3 UND (Código: C4662 - SEINFRA) 

e 
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No fundo e nas laterais de cada PV existe um barbacã para alivio de tensões do solo sobre a estrutura 
do mesmo. Em cada PV existem 3 barbacãs. 

COLCHÃO ORENANTE DE AREIA ( SITRANSP) - 0.10 m3  (Código: C3141 - SEINFRA) 

Em cada barbacã deverá ser instalado um colchão de areia de 0,20 de altura por 0,40 de largura e 
comprimento. Considerando que em cada PV terão 3 barbacãs. lemos: 

1 

Volume por PV = 0,20 x 0,40 x 0,40 x 3:0,10 m' de areia 

• TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT 
ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XXM). AF_1212016 —0,80 m'xkm (Código: 95876- SINAPI) 

O material para o colchão drenante necessitará de transporte, nesse volume foi aplicado uma taxa de 
empolamento de 20%, bem como uma distância média de transporte de 5 km, resultando em 0,60 

1 

 

POÇO DE VISITA TIPO 03 

Os poços de visita tipo 03 serão construidos em concreto armado e estão dimensionados no Volume IX 
(Projeto Estrutural), prancha 08/08. O presente trecho apresenta 11 PVs tipo 03. Estes possuem as 
seguintes dimensões em metros: 

•p 02.02.01.04 POÇO DE VISITA TIPO 03 (COMP.2) —11 unO 

A composição unitária para 1 PV tipo 03 é apresentada a seguir. 

COMPOSIÇÃO 2 (COMP.2): POÇO DE VISITA TIPO 03 

CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:45:4,5 (CIMENTO! AREIA MÉDIA! BRITA 1). 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF07/2016 - 0,48 m3  (Código: 94962 - SINAPI) 
O concreto magro será construído como a base do PV, sendo assim a área de fundo externa vezes a 
espessura de 0,05m. 

Área de fundo externa = (6,50 + 0,20 + 0,20) x (1,00 t  0,20 t  0,20) = 9.66 m' 
Vol. concreto magro p11 PV a 9,66 x 0,05m = 0,48 ml 

- ARMADURA CA-50A MÉDIA 0=6,3 A 10.ümm - 694 kg (Código: CO216 - SEINFRA) 

ii a 
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PV Tipo 03 
8 (Interna) 6,50 
L (interna) 1,00 

H média ftntema) 1,93 
Espessura de paredes 0,20 
Espessura de fundo 0,12 
Espessura de tampa 0,12 
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A armadura utilizada nos PVs tipo 3 está resumida no quadro abaixo, extraido das peças gráficas do 
Volume IX (Projeto Estrutural): 

- FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.: lQrnm PIGALERIA E BUEIROS 
CAPEADOS - 62,98 n2  (Código: C1402 - SEINFRA) 

A forma foi calculada de acordo com as dimensões apresentadas, considerando área das paredes 
externa e interna, pois a tampa não necessita ser moldada ia !oco. Para o cálculo da área de paredes 
externa e interna foi considerado o perimetro total vezes a média de profundidade dos PVs externa e 
interna. 

Perimetro externo :2 x (6,50 t  0.20 + 0,20) + 2 x (1,00 + 0,20 + 0,20): 16,60 rn 
Hmed externa :2,08 m 

Área das paredes externas: 16,60 x 2,05: 34.03 rn3  

Perimetro interno = 2 x6,50 + 2 x 1,00= 15,00 m 
Hmed interna = 1,93 m 

Área das paredes internas: 15,00 x 1,93 = 28,95 m' 

Área detormap/1 PV34,03+28,95:62,98m' 

- CONCRETO PRE-MISTURADO FCK 35 Mpa - 8,42 m (Código: C0852 - SEINFRÂ) 

A estrutura dos PVs será construída em concreto Fclç 35 MPa. O volume cio concreto necessário foi 
calculado de acordo com as dnensóes apresentadas, consk1ew60 voksme das paredes, fundo e tampa, 
sendo encontrado o seguinte valor: 

PV TIPO 03 
B 6,90 m 

PAREDE 01 H (MÉD) 1,93 m 
B 1,00 m 

PAREDE 02 H (MÊD) 1,93 m 
ESPESSURA PAREDE 0,20 iii 
VOLUME 610 n%' 

TAMPA + ÁREA 9,66 m2  
FUNDO ESPESSURA 0.12 m 

VOLUME 2,32 m' 
TOTAL P11 PV 8.42 m' 

Lago, o volume de concreto para 1 PV é de 8,42 rn'. 

as&.rBnín 
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PV Tipo 03 
BitoLa (mm) Qtd (kg) 

8 46 
10 648 

Totaip/IPY 694 
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LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E ACABAMEÏ4TO1* CONCRETO EM 
ESTRUTURAS. AF_1212015 - 8.90 m3  (Código: 92874 - SINA?» 

O lançamento é referente aoconcreb estrutura[ (Fck35MPa) mais oconcre10 magro (Fck10Mpa) 
sendo assim, obteve-se o seguinte volume: 8,90 m'. 

- BARBACÁ C/ TUBO PVC ESGOTO 75 nwn, INCLUSIVE GEOTÉXTIL NÃO-TECIDO 100% 
POLIÉSTER COM RESISTÉNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 kN/m (BIDIM RT-08 OU 
SIMILAR) E BRITA -3 UNO (Código: C4862 - SEINFRA) 

No fundo e nas laterais de cada PV existe um barbacã para alivio de tensões do solo sobre a estrutura 
do mesmo. Em cada PV existem 3 barbacàs. 
- COLCHÃO DRENANTE DE AREIA ( S/TRANSP) -0,10 m3  (Código: C3141 - SEINFRA) 

Em cada barbacã deverá ser instalado um C*hào de areia de 0,20 de altura por 0.40 de largura e 
comprimento. Considerando que em cada PV terão 3 barbacãs, temos: 

Volume por PV = 0,20 x 0,40 x 0,40 x 3 = 0,10 m' de areia 

- TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT 
ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_1212016 - 0,60 m'km (Código: 95876-SINA?» 

O material para o colchão drenante necessitará de transporte, nesse volume foi aplicado uma taxa de 
empolamento de 20%, bem como uma distância média de transporte de 5 Ia resultando em 0,60 
m'xkm. 

02.0202 MICRODRENAGEM 

  

MANILHAS DE CONCRETO 

02.02.02.01 TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO 
DE 600 MM, JUNTA RIGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NIVEL DE INTERFERÊNCIAS - 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO AFJ202015 - 78,50 m (Códkjo; 92212- SItiAR) 

Para a ligação das bocas de lobo (existentes e a construir) aos PVs projetados serão utilizadas manilhas 
de concreto de 600mm. O comprimento médio de cada ligação é de 1,00 me existem 47 bocas de lobo 
no trecho 1(46 existentes e 1 a construir). 

., 

    

Comp. Tubos: 1.00 x 47 =47,00 m 

  

Além disso existem dois comprimentos que ligam a Microdrenagem 01 e 02 (Bocas de lobo 01, 02,03 e 
04) ao PV 40. 

    

Microdrenagem 01= 16,50 
Microdrenagem 02 = 15,00 m 
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Sendo assim, o comprimento total de tubos é: 

 

Comp lubos =47400 + 16,50 + 15,00 = 78,50 m 

BOCA DE LOBO 

020202.02 BOCA DE LOBO EM ALVENARIA TIJOLO MACICO, REVESTIDA O' ARGAMASSA DE 
CIMENTO E AREIA 13, SOBRE LASTRO DE CONCRETO 10CM E TAMPA DE CONCRETO ARMADO 
- 10 und (Código: 83659 SINA P1) 

No trecho 1 serão construidas 4 bocas de lobo duas novas (Microdrenagem 01 e 02- Ver prancha 03 
do Projeto de Drenagem) e 2 serão substituIdas, sendo assim, será um total de 10 bocas de lobo, 

RECUPERAÇÃO DE BOCA DE LOBO EXISTENTE 

02.020203 RECUPERAÇÃO DE BOCA DE LOBO (COMP.3) - 18 unO 

COMPOSIÇÃO 3 (COMP3): RECUPERAÇÃO DE BOCA DE LOBO 

- CONCRETO MOLDADO 'IN LOCO' FCK ACIMA DE 10 MPa, INCLUSIVE LANÇAMENTO E CURA - 
0,15 m3  (Código: C4291 .. SEINFRA) 

Para a restauração das tampas das bocas de lobo danificadas será utilizado concreto moldado in foco, o 
qual já inclui mão de obra e lançamento. 

Serão restauradas 18 tampas de boca de lobo no Trecho 1. Cada boca de lobo teve seu volume calculado 
de acordo com as medidas apresentadas na prancha 12/13 do Projeto de Drenagem como se segue: 

Volume dei tampa da boca de lobo: 1,70 x 1,00 x 0,09= 015 m' 

- ARMADURA CA-50A MÉDIA Qr  6,3 A 10.0mm - 18,00 kg (Código. 00216 - SEINFRJA) 

Para a armação das tampas das bocas de lobo danificadas foi utilizado um fator de 120 kg de armadura 
para cada 1,00 rn' de concreto, sendo assim: 

Peso da armadura: 0.15 x 120: 18,00 kg 

02.03 PISO, PASSEIO E PAVIMENTO 

RESTAURAÇÃO DE REVESTIMENTO 

02.03.01 REASSENTAMENTO DE PARALELEPÍPEDO SOBRE COLCHAO DE P0 DE PEDRA 
ESPESSURA 10CM, REJUNTADO COM BETUME E PEDRISCO, CONSIDERANDO 
APROVEITAMENTO DO PARALELEPÍPEDO - 1434,42 m 2  (Código: 73790/2- SINA P1) 

Conformo exposto nos memonais do Volume II (Projeto de Urbanização) e VII (Pro)eto de Pavimentação), 
bem como ilustrado nas peças gráficas do Volume II (Projeto de Urbanização), o tipo de pavimento a ser 



d+,1 — -" ,pfl . - 

'INo. Pa,44r)sfll-sS4 
cttj ntaJ$'ct-w 
C. ,c tq4pS o,, 

SAN [BRAS 
Ertw'e e~ ,'trt 

CrvHtSanitar;sla 
RN 060125408-2 

31 

1   

  

51 c*  ww ,  

  

ut;Jizado na área de abrangência do projeto é um semi-flexível com revestimento em paralelepípedo. tipo 
este já existente no Trecho 1. 

No presente trecho da Rua Manoel Conrado à Rua Orisvaldo Salvano, a área da Avenida José Euclides 
Ferreira Gomas lá se encontra urbanizada. Logo, o pavimento do Trecho 1 já é existente, sendo 
necessário apenas restauração de parte da sua camada de revestimento, ou seja, foi considerado o 
reassentamento de 10% das peças de paralelepípedo da área. 

Sendo a área total do trecho calculada como: 

Comprimento linear do eixo do trecho r  E49 + 12,00 ri = 992,00 m (Anexo de Denitção - Volume  11 
Projeto de Urbanização) 

Área total de revestimento Pm paralelepipedo r  Comprimento linear x 2 lados x 8,00 m (largura 
existente da seção) = 15872,00 m' 

Foram descontadas desta área, ainda, a área lotat correspondente ás 30 faixas de pedestre do presente 
Trecho, já computada no item 0204 (Sinalização Viária) deste orçamento, bem como a área ocupada 
pela faixa de delimitação da ciclofaixa, constante no item 020309 deste orçamento. 

Área total das faixas de pedestre = (8,00 m  4,00 m) *30 unidades = 96000 ri' 
Área da faixa de delimitação da ciclofaixa a  567,84 ri' 

Área resultante de revestimento em paralelepípedo r  15872,00 ml - 960,00 m - 567,84 m' = 14344,16 
ml x 10% (restauração) = 1434,42 m' 

Portanto, a área de reassentamerno de paraletepipedo é de 1434,42m' 

RESTAURAÇÃO DE CALÇADA E PASSEIO 

02.03.02 RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTA çÀo EM PEDRA PORTUGUESA — 339,33 tu' (Código: 
C2931 - SEINFRA) 

De acordo com as fotos ilustradas no Memorial do Volume II (Projeto de Urbanização), nota-se que a 
área da Avenida José Eucides Ferreira Gomas já se encontra urbanizada, logo, o pavimento. os passeios 
e o sistema de drenagem do Trecho 1 já são existentes, 

Seguindo as diretrizes dos Volumes II (Projeto de Urbanização) e V (Projeto de Drenagem), o presente 
trecho pode ser subdivido nas seguintes 3 parIes 

Comprimento linear do trecho parte 1 = EO + 0,00 ri à E20 + 1,71 m r  401,71 m (Anexo de Demolição 
- Volume II e Peças Gráficas PR02a08I13 - V&ume V) 

Comprimento linear do trecho parte 2 (largura do canal de 7,00m) a  E20 + 1,71 m à E32 + 17,00 m 
251,29 ri (Anexo de Demolição - Volume 110 Peças Gráficas PR02a08/13 - Volume V) 

Comprimento linear do trecho parte 3 (largura do canal de 8,40m) r E32 + 17,00 m à E49 + 12,0 ri 
339,00 m (Mexo de Demolição — Volume II o Peças Gráficas PR02a08I13 - Volume V) 

Coirpnrnento finear do eixo do trecho r  99200 m 
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Para este fiem, foi considerada a restauração de 10% das calçadas existentes em pedra portuguesa. que 
serão ma'itkfas pela requalificação. Estas compreendem as calçadas laterais (lado oposto ao canal) das 
3 partes do trecho em questão, ou seja, de apenas 1 lado da seção da rua Será descontado, ainda, o 
comprimento das interferóncias presentes no trecho em questão, sendo estas os comprimentos 
equivalentes aos cruzamentos entre as ruas. 

Comprimento de recomposição de passeio em pedra portuguesa = 992,0 rn x 2 lados = 1984,0 m 
Comprimento de interferências no trecho: 287,35 tu (Peças gráficas PR01a13I29 - Volume ti) 

Área de recomposição de passeio em pedra portuguesa: 1696,65 m  2,00 m (largura existente) x 10 
% (restauração): 339,33 tu' 

Assm a área de recompostçãc de passeio em pedra portuguesa corresponde a 33933 m. 

02.03.03 RECOMPOSIÇÃO DE MEIO FIO EM CONCRETO - 244,33 m (Código: 02927- SEINFRA) 

De acordo com as tolos ilustradas no Memorial do Volume II (Projeto de Urbanização), nota-se que a 
área da Avenida José Euclkies Ferreira Gomes já se encontra urbanizadaJogo, o pavimento, os passeias 
e o sistema de drenagem do Trecho 1 já são existentes. 

Seguindo as diretrizes dos Volumes li (Projeto de Urbanização) e V (Projeto de Drenagem), o presente 
trecho pode ser subdividido nas seguintes 3 partes: 

Comprimento linear do trecho parte 1 = EO + 0,00 m  E20 + 1,71 m :401.71 tu (Mexo de Demolição 
- Volume li e Peças Gráficas PR02a08/13 - Volume V) 

Comprimento linear do trecho parte 2 (largura do canal de 7.00m) : E20 + 1,71 m à E32 + 17,00 m: 
25129 rn (Anexo de DemO4iÇàO - Volume 11  Peças Gráficas PR02aO8/13 - Volume V) 

Comprimento linear do trecho parte 3 (largura do canal de 8,4(m) = E32 + 17,00 m  E49 + 12,0 im = 

3*00 tu (Anexo de Demolição - Volume li e Peças Gráficas PR02aO8/13 - Volume V) 
Comprimento linear do eixo do trecho = 992.00 m 

Para este fiem, foi considerada a restauração de 10% dos meios-fios existentes em concreto, que serão 
mantidos pela requalificação, estes compreendem os meios-fios das calçadas laterais (lado oposto ao 
canal) das 3 partes do trecho em questão, ou seja, de apenas 1 lado da seção da rua. 

Além disso, naparte 1 (EO + 0,00 m à E2O + 1.71 m)dotrecho,oms.fiodo passeio de ambos oslados 
do canal será preservado, visto que este sõ será demolido apósaE2os 1,71 m, bem como deve ser 
subtraído o comprimento das interferências presentes no trecho em questão, sendo estas os 
comprimentos equivalentes aos cruzamentos entre as ruas, assim: 

Comprimento de recomposiçâo de meio-fio lateral em concreto :992.0 m  2 lados= 1984.0 m 
Comprimento de interferências laterais do trecho = 287,35 tu (Peças gráficas PROle 13/29 - Volume li) 
Cornpdmentode recompo&çãodemeio-floemconcretoao lado do canal (EO+ O,OOm à E20 + 1,71 ri)) 

:401,71 m  2 lados = 803,42 m 
Comprimento de interferências ao lado do canal = 56,80 tu (Peças gráficas PR01a13129 - Volume li) 
Área resultante de recomposição de meio-fia em concreto = ((1984,00 m - 287.35 tu) + (803,42 tu- 

58,80 m)jx 10%(reslauração)=244,33m' 

1 
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Dessa fauna, a área de recomposição de meio-fio em concreto corresponde a 244,33 m'. 

02.03.04 CAIA CAO EM MEIO RO - 1042,40 m' (Código: 83693- SINA P1) 

Para este fiem, foi considerada a pintura com cai dos meios-fios, tanto os existentes em concre 
serão mantidos pela requalificação, como os vê-moldados implantados no calçadão a partir da E20 + 

1,71 m. Estes compreendem os meios-fios das calçadas laterais (lado oposto ao cana» e o meio-fio do 
passeio de ambos os lados do calçadâo, das 3 partes do trecno em questão, ou seja, corresporicie à 
pintura total de ~fio de ambos os lados da seção darua. Deve ser subtrakioocompimentodas 
interferências presentes no trecho em questão, sendo estas os comprimentos equivalentes aos 
cruzamentos entre as ruas, assim: 

Comprimento de caiação em melofio: 992,00 m  4 lados: 3968,00 m 
Compr*nento de interferências laterais do trecho: 287,35 m (Peças gráficas PR01a13/29 - Volume II) 
Comprimento de interferências ao lado do canal: 206.00 m (Peças gráficas PR0Ia13(9 - Volume ii) 
Comprimento resultante de caiação em meio-fio em concreto = 3968.00 m - (287,35 m + 206,00 m): 

3474,65m 

Foi considerado a face superior e a face lateral do meio-fio para a pintura, ambas medindo 0,15m em 
média. 

Área de caiação em meio-fio = Comprimento resultante x 0,15 m (adotado em média) x 2 faces: 
1042,40 m' 

Dessa maneira, a área de caiação de meio-fio corresponde a 1042,40 m' 

0Z03.05 piso PODOTÁ TIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 
(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO - 476,52 m' (Código: C4624 - SEINFRA) 

Para determinação da área de piso podotátil, foi considerado o comprimento linear do trecho em suas 
duas laterais, sendo apenas de um lado da seção, menos o comprimento das interferências presentes 
no trecho em questão, sendo estas os comprimentos equivalentes aos cruzamentos entre as ruas, assim: 

Comprimento linear total do trecho: 992,00 m  2 lados = 1984,00 m 
Comprimento de interferências laterais do trecho = 287,35 m (Peças gráficas PROl ai 3/29 - Volume ii) 

Comprimento resultante do trecho = 1984,00 m - 287.35 m = 1696.65 m 

AIS disso, de awdo com o detalhe da peça gráfica PRI5/29 (Volume II), deve ser acrescido o 
comprimento de 3,74 m que há de piso podotátil em cada rampa de acessibilidade. Sendo encontrado 
56 unidades de rampas no trecho conforme peças gráficas 01a13/29 (Volume II), temos um valor de 
209,44 m de piso podotátil em rampas que deve ser levado em consideração. 

Comprimento linear total de piso podotátil = 1696,65 m + 209,44 m: 1906.09 m 
Largura da peça de piso podotátil :025 m 

Área de piso podotátil = Comprimento kneav total x Largura da peça: 476,52 m 

Logo, a área de piso podotátil corresponde a 476,52 m'. 

,
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02.03.06 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES I00XI5XI3X3O CM (COMPRIMENTO X BASE 
INFERIOR X BASE SUPERIOR XALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF0612016 - 
1180,58 m (Código: 94273- SINAPI) 

A partir daE20+ 1.71 m até o final do trecho, conforme exposto no Item 2.1.1 deste orçamento. haverá 
a demolição do canal, pois será necessário alargar a seção para colocação das estruturas de drenagem. 
Por isso, haverá a retirada do meio-fio existente em concreto moldado ,n4oco a partir desse ponto do 
passeio ao lado do canal, necessitando de assentamento de um novo meio-fio. Não será permitido a 
execução de meio-fio moldado in-süu, ficando a fiscalização corresponsável pelo ato. Não serão aceitos 
execução nem pagamento deste servo fora do que preconiza o pt4eto. 

O comprimento considerado para assentamento de meto-fio pré-fabricado foi o compnmento total do 
trecho, multiplicado por cada lado do calçadão, da seguinte forma: 

Comprimento linear do trecho parte 2 (largura do canal de 7,00m) = E20+ 1,71 m ãE32 + 17.00 m 
251.29 m (Anexo de Demolição - Volume II e Peças Gráficas PR02a08/13 - Volume V) 

Comprimento kneardo trecto parte 3 (largura do canal de 8,40m): E32 + 17,00méE49+ 12.0m = 

339.00 m (Anexo de Demolição - Volume II e Peças Gráficas PR02a013— Volume 
Comprimento linear do eixo do trecho = 590.29 n 

Comprimento linear de assentamento de meio-fio = 590,29 m x 2 und = 1180,58 m 

11 

Detalha rito-flo psdro 

Logo. o comprimento linear de assentamento de meio-fio corresponde a 1180,58 m. 

02.03.07 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF3712016 - 
512,60 m' (Código: 94991 . SINA P1) 

Para o referido item, foi computado um canteiro central, que corresponderá a um calçadão de concreto 
de largura de 7,00 rn até a E32 + 17,00 m e de 8,40 m até a E49 + 12,00 m. No entanto, foram 
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descontadas as interferéndas presentes no frecha em questão, sendo estas os 
equivalentes dos retornos, assim: 

itt '-e, 

o 

Comprimento do calçadão de largura 100 m = E32 + 17,00 r  657,00 m * Pagina * 

Comprimento do calçadão de largura 8,40 m = E32 + 17,00 até a E49 + 12,00 = 339." , 

Comprimento de interferências no trecho = 19,00 m (Peças gráficas PR01a13/29 - Volume 1  

Espessura do calçadão = 0,07 ai (adotado) 
Volume de concreto do calçadão 7,00m :657,00 m  7,00 In  0,07 ai r  319,97 ai3  

Volume de concreto do calçadão 8,40 m = (339,00 rn - 19,00 ai) x 8,40 mx 0,07 m = 188316 ai3  

Além disso, deve ser levado em conta as áreas dos cantSos de tiansçâo da Avenida José Eucbdes 
Ferreira Gomes com a Rua Manoel Conrado e com o final do calçadão e inicio do canal aberto projetado 

Área de canteiros de transição = 13,59 m2  + 185,78 ai1: 25931 m' 
Espessura do canteiro: 0,07 ai (adotado) 

Volume de concreto dos canteiros de transição: 1818 ai3  

Ademais, deve ser abatido, do volume de concreto do calçadão, o volume das tampas dos PVs previstos 
no Projeto de Drenagem. Diante disso: 

D€SCRIÇÂO ÁREA UNI (m) QTD (und) ÁREA TOTAL 

PV Tipo l-1,oOxl,80 3,08 9 27,72 
PVTipo 3- 650x 1.00 9.66 li 106.26 
PV Too 2- 1,00 x1,80 3,08 20 61,60 

195,58 

Área das tampas de PVs z  195,58 ai2  
Volume das tampas de PVs r  195,58 M2  X0,07 ai = 13,69 ai3  

Volume teta! de concreto do caiçadão = (319,97 ai' + 188.16 m'-13,69 ai3) + 18,16 rn3 r 512,60 rn' 

Assim, para execução do calçadão em concreto do presente trecho, foi considerado 512,60 ai'. 

Ressalta-se, ainda, que deverão haver juntas de dilatação de 5 mm a cada 1,50 m, no máximo, na sua 
execução 

CICLOFAIXA 

02.0308 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA -567,84 m' 
(Código: C2940 . SEINFRA) 

No Volume II (Projeto de Urbanismo), está prevista a implantação de ciclofaixa de 1.20 ai de largura, 
junta à calçada ou ao canteiro, em todos os trechos. Para delimitação destas, serão utilizados 2 fitas de 
peças de paralelepípedo de cor branca, contabilizando 0.25 ai em média de largura, conforme detalhe 
da peça gráfica PRI5/29 (Volume lI) 

O uso desse material diminuirá a manutenção com pinturas para demarcação de faixas. Neste item, 
devido ao Trecho 1 ser existente, será orçado a retirada das peças de paralelepípedo do revestimento 
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existente pata sua substituição por peças de cor branca. As peças recolhidas podem ser utilizadas na 
recomposição de alguma parte do revestimento, ou devem ser armazenados em local adequado a ser 
definido pela Prefeitura Municipal de Horizonte. 

Para o cálculo da área de retirada de paralelepípedo existente (área da cictofaixa) do Trecho 1, foi 
considerado o comprimento linear do trecho, adido do ~mento de interferências relativo aos 
cruzamentos - caso tenha, onde a ciciofaixa necessitaria de delimitação dupla: 

Comprimento linear total do trecho = 992,00 m x 2 lados 1984,00 m 
Comprimento de interferências do trecho na ciclofaixa 287,35 rn 

Largura média da faixa de demarcação: 0,25 m (adotado) 
Área de retirada de paralelepípedo = 2271,35 m  0,25 m: 567,84 m' 

Logo, destacamos que a área de retirada de pavimentação em paralelepípedo, a fim de se implantar 
novos paralelepipedos na cor branca, é de 567,84 m' 

02.03.09 PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO S/REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 
- 567,84 m' (Código: 02894- SEINFRA) 

No Volume li (Projeto de Urbanismo), está prevista a implantação de ciclofaixa de 1,20 ro de largura, 
junta à calçada ou ao canteiro, em todos os trechos. Para delimitação destas, serão utilizados 2 fitas de 
peças de paralelepipedo de cor branca, contabilizando 0,25 m em média de largura, conforme detalhe 
da peça gráfica PR15/29 (Volume II). Ouso desse material diminuirá a manutenção com pinturas para 
demarcação de faixas, Neste item, será orçada a aquisição das peças de paralelepípedo de cor branca. 

Para o cálculo da área da ciciofaixa, foi considerado o comprimento linear do trecho, adido do 
comprimento de interferências relativo aos cruzamentos, onde a ciclofaixa necessita de delimitação 
dupla: 

Comprimento linear total do trecho: 992,00 m  2 lados = 1984,00 m 
Comprimento de interfe~ laterais do trecho = 287,35 m (Peças gráficas PR01a13I29 - Volume II) 

Lar ura  média da faixa de demarcação = 0,25 m (adotado) 
Área da cictofaixa = 2271.35 m  0,25 m = 567,84 m' 

1 

60 

Diante disso, a área de implantação da ciclofaixa com pavimentação em paralelepípedo de cor branca é 
de 567,84 m' 

02.03.10 REJUNTAMENTO PAV!MENTACAO PARALELEPIPEDO BETUME CASCALH INCL 
MATERIAIS - 567,84 m (Código: 83695/1• SINAPI) 

A área de pavimentação em paralelepípedo a ser rejuntada, para demarcação da ciclofaixa de projeto, 
corresponde à área do paralelopipedos emçwegados na exocuçâo das faixas do cor branca do 

delimitação das mesmas. 

Portanto, conforme Item anterior, a área de pavimentação em paralelepípedo a ser re3untada corresponde 
á área de 567,84 m' de irnpantaçào da c4c1ofa1xa. 
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02.03.11 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 - 
8,40 m' (Código: 949911 - SINA!'!) 

As rampas de acessibilidade indicadas no projeto serão executadas em concreto, similares ao passeio. 
Para o cálculo de volume de concre4o necessário á sua execução, conforme peças gráficas do Volume 
II (Projeto de Urbanização) e, sobretudo, o detalhe na PR15129, foram considerados os valores expostos 
a seguir, determinados com auxibo doAutoCad: 

o 

ElO 410 

no 

 

e, 

• Área A (área da parte central): Sendo a largura de 1,20 me o comprimento inclinado, devido á subida 
de 0.15 m do pavimento ao passeio, de 121 m, a área A é de 1,45 n2; e 

• Área B (área da aba inclinada): Sendo considerado um triângulo inclinado, devido á subida de 0,15 m 
do pavimento ao passeio, de altura 1,21 m e base de 0,52 m, a área Ré de 0,315 m'. Como há 2 
abas, então, 0.83 m', 

Assim, a área total necessária para execução de 1 rampa de acessibilidade corresponde a 2,08 r#. Como 
a espessura do concreto é de 0,07 m, totaliza-se um valor de 0,15 m3  de volume de concreto necessário 
para a execução de 1 rampa. No presente trecho, de acordo com o projeto, temos 56 unidades de rampa. 
Portanto, temos 8,40 m' de volume de concreto para a execução das rampas de acessibilidade do Trecho 
1. 

0204 SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

0104.01 HORIZONTAL 

02.04.01,01 RETIRADA DEPAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA -  960,00m1  
(Código: C2940 - SEINFRA) 

De acordo com as peças gráficas PR01a13/13 do Volume II, temos que o trecho 1 é consVtuido de 30 
faixas de pedestres ao longo do seu percurso. A área total para cada faixa con'esponde ao produto entre 
sua largura de 8,00 me seu comprimento de 4,00 m, totalizando uma área de 32,00 m2  por faixa de 
pedestre. Multiplicando-se este valor pelo número total de faixas de pedestre (30 unidades), temos uma 
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área de 960,00 m de faixa de pedestres ao kAgo do retendo trecho. Logo, essa é a área correspondente 
á retirada dos paralelepípedos existentes, pata implantação das faixas de pedestre do trecho. As peças 
recolhidas podem ser utilizadas na recomposição de alguma parte do revestimento, ou devem ser 
armazenados em local adequado a ser definido pela Prefeitura Municipal de Horizonte. 

Uma faixa de pedestre é composta por listras brancas, correspondendo nesse projeto a paraielepípedos 
de cor branca, e o espaço entre as mesmas que retrata o paralelepípedo de cor cinza. No presente 
trecho, para execução das faixas, será necessário a aquisição apenas do paralelepípedo branco, 
sendo o de cor natural, já existente, necessitando apenas de reassentamonto conforme 
especificaç8es e orçado no item 02.04.02 deste orçamento. 

Dessa forma, concluirnos que a área de retirada de pavimentação em paralelepípedo, a fim de se 
implantar novos paralelepipedos na cor branca e reassentar os do cor cinza, é de 960,00 m'. 

' 0204.01.02 REASSENTAMENTO DE PARALELEPÍPEDO SOBRE COLCHAO DE P0 DE PEDRA 
ESPESSURA 10CM, REJUNTADO COM BETUME E PEDRISCO, CONSIDERANDO 
APROVEITAMENTO DO PARALELEPÍPEDO - 528.00 ai' (Código: 7379012 - SINAPI) 

Uma faixa de pedestre é composta por listras brancas, correspondendo nesse projeto a paralelepípedos 
de cor branca, e o espaço entre as mesmas que retrata o paralelepípedo de cor cinza. No presente 
trecho, para execução das faixas, será necessário a aquisição apenas do paralelepípedo branco, sendo 
ode cor natural, já existente, necessitando apenas de reassentamento conforme especificações. 

Conforme supracitado, a área ocupada por paralelepípedos brancos corresponde a 1440 m' em urna 
faixa, representando 45% de sua área A área remanescente de 17.60 m', representando 55% da área 
de uma faixa de pedestre, diz respeito ao paralelepípedo de cor natural, Fazendo o produto entre este 
valor e o total de faixas de pedestre (30 unidades), temos um valor correspondente de 528,00 rn' de 
paralelepípedo existente de cor natural, a ser removido e roassentado novamente para compor as listras 
pretas das faixas de pedestre do Trecho 1. 

Logo. a área correspondente ao reassentamento de paralelepípedo existente, para execução das faixas 
pretas das faixas de pedestre, é de 528,00m0. 

02.04.01.03 PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO SI REJUNTAMENTO (AGREGADO 
ADQUIRIDO) - 432.00 m' (Código: C2894 - SEINFRA) 

Uma faixa de pedestre é composta por listras brancas, correspondendo nesse projeto a paralelepípedos 
de cor branca, e o espaço entre as mesmas que retrata o paralelepípedo de cor cinza. No presente 
trecho, para execução das faixas, será necessário a aquisição apenas do paralelepípedo branco, sendo 
o de cor natural, já existente, necessitando apenas de reassentatnento conforme especificações e 'tem 
02.04.02 deste orçamento. 

O presente fiem refere-se apenas ao assentamento dos paralelepípedos de cor branca. De acordo com 
a descriçâo em detalhe nas peças gráficas PR1S/29 do Volume II (Projeto de Urbanização) e PRO2/05 
do Volume X (Projeto de Skal&ação), as dimensões das faixas brancas são: 0.45 m de largura x 4.00 m 
de comprimento, conferindo uma área de 1.80 m' para cada listra branca. Como cada faixa possui 8 
unidades de listra branca, tem-se 14,40 m' de área branca em uma faixa de pedestre. Em relação ás 30 
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faixas que serao apresentadas, a área final de paralelepipedo branco é equivalente a 432,00 m', o que 
representa 45% da área total das áreas de faixas de pedestre desse trecho. 

Lima peça de paralelepípedo possui, em média, 10 cm x 20 cm. Em 1 m2, conforme composição 
escolhida, há 32 peças de paralelepípedo aproximadamente. Dessa kxma, podemos indicar a 
quantidade aproximada de paralelepípedos a ser empregada na execução das Faixas do Trecho 1: 

Área de paralelepípedos de cor branca x 32 und = 13824 unidades de paratetepipedos brancos 
Área de paralelepípedos de cor cinza x 32 und a 16896 unidades de paralelepípedos cinzas 

Logo, serão utilizadas, aproximadamente, 30720 unidades de peças de paralelepípedo para execução 
das faixas de pedestre do Trecho 1. 

02.04.01.04 REJUPJTAMEMTO PAVIMENTACAO PARALELEPIPEDO BETUME CASC4LH INCL 
MATERIAIS-  432.00 m' (CódÇo: 836951 - SINAP?) 

A área de pavimentação em paralelepípedo a ser rejuntada para sinatização horizontal de projeto 
corresponde à área de paralelepípedos empregados na execução das listras brancas das faixas de 
pedestre do referido trecho. 

11 

Portanto, conforme detalhe acima, temos que as dimensões das faixas brancas são: 0,45 m de largura x 
4,00 m de comprimento, conferindo uma área de 180 rr9 para cada listra branca. Como cada faixa possui 
8 unidades de listra branca, tem-se 14.40 m2  de área franca em uma faixa de pedestre. Em relação ás 
30 faixas que serão apresentadas, a área final de paralelepípedo branco é equivalente à área de 432,00 
m' de faixa de pedestres em paralelepipodo a ser rejuntado no Trecho 1. 

Ressalta-se, ainda, que as juntas não devem exceder o valor de 1,5 cm na sua execução, sendo 
recomendado em projeto 1,2 cm. 
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02.04.02 VERTICAL 

02.04.02.01 PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL -96 und 

Neste item, h considerado a kstaiação unitáS das placas de swi*açào veiliS. Conforme peças 
gráficas PROl a05/05 do Volume X (Projeto de Sinalização), 96 unidades é a quantidade de placas que 
fazem parte do presente trecho para sua sinalização vertical. 

COMPOSIÇÃO & (COMP,6): PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL 

-- 

/ agi 
,--1 

0A0 - 1 li 
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e, 
Os insumos foram considerados como sendo os valores base da composição ra'si  da SEINFRA, 
expostos na peça gráfica PR015 do Volume X (Projeto de SinaliZaÇãO). 

- CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CRI) - 0,90 h (Código: 10681 - SEINFRA) 
CAMINHÃO CICARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) - 0.10 h (Código: 10703- SEINFRA) 

-CARPINTEIRO -0,10 h (Código: 10498- SEINFRA) 
- SERVENTE - 1,00 h (Código: 12543- SEINFRA) 
- PONTALETE / BARROTE DE 3'x3' - APARELHADO - 3,00 m (Código: 10198 - SEINFRA) 
- PARAFUSO CIPORCA E ARRUELA DE 1/4X1 1/2' - 2,00 un (Código: 12525- SEINFRA) 

PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 5/16X3 1/2' - 3,00un (Código: 12526- SEINFRA) 

• TRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 35X1 1/2' -0,40 ai (Código: 12542 - SEINFRA) 

• PLACA REFLETIVA DE ACO GALVANIZADO -0,13 mt (Código: 12695- SEINFRA) 
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Será considerado que todas as placas possuem diâmetro de 40cm. Assim, vamos obter uma área de 
0,13 m' por placa. 

• CONCRETO PNIBR., FCK=10MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (SITRANSP.) -0,020 rn' (Código: 
C3268 - SEINFRA) 

De acordo com o detalhe da peça gráfica PRO1/05 do Volume X (Projeto de Sinalização), para 
implantação do pontalete, se faz necessária a implantação de uma base de concreto. Isso pode ser 
representado pelo volume de: 0,20 m (largura) x 020 m (comprimento) x 0,50 m (altura) = 0,020 m' de 
concreto. 

ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. - 0,024 ml (Código: C3208 - SEINFRA) 

De acordo com o detalhe da peça gráfica PROl/OS do Volume X (Projeto de Snazaçâo), para 
implantação do pontalete, ou seja, a base da haste da placa de sinalização vertical, se faz necessária 
uma escavarão no sob. Isso pode ser representado pelo volume de: 0,20 m (largura) x 020 m 
(comprimento) x 0,50 m (profundidade) = 0,020 m' de escavação Considerando, soda, o fator de 
empolamento do solo (20%), o volume de solo solto escavado para implantação de uma sinalização 
vertical é de 0,024 m'. 

- TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT 
ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_12/2016 -0,12 rn'xksn (Código: 95876- SINAPI) 

O material escavado no item anterior representa um bota-fora, necessitando ser transportado. O volume 
de material a ser transportado é de: 020 m (largura) x 0.20 m (comprimento) x 0,50 m (profundidade): 
0,020 & de escavação. Considerando, ainda, o fator de empolamento do solo (20%) e uma distância 
média de transporte de 5 km, o volume de solo solto transportado em caminhão até 5 km é de 0,12 
m'xkni, 
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ITEM 03: TRECHO II . LADO DIREITO: DA ORISVALDO SALVIÃNO ATÉ PRÓXIMO 
DA RUA PROFESSORA MARIA PAULA (EO À E39+4,24m) 

03.01 SERVIÇOS PRELIMINARES 

03.01.01 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000M2) - 19,94 ha (Código: 
C2872 -. SEINFRA) 

Para se dar o inicio da obra, é preciso que seja executada uma locação topográfica da área em que a 
obra será implantada, calculada da seguinte forma: 

De acordo com as áreas expostas no memorial e nas peças gráficas 34a36136 do Volume VI (Projeto 
Geométrico e de Terraplenagem), temos que a área de locação da obra corresponde à mesma área a 
ser desmaiada para limpeza do terreno, a qual abrange a caixa da via com suas calçadas, considerando 
ainda o oft-set e uma via de serviço adjacente, totalizando 19944,12 m'. 

Diante disso, tem-se que a área de locação da obra do lado direito do Trecho II é de 19,94 ha. 

03.01.02 DESMA TAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA 
VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS - 19944,12 m' (Código: 73859/1 -SINAPI) 

Atualmente, a área de projeto encontra-se ocupada por vegetação. Após a locação da área de 
implantação da obra, se faz necessário o desmatamento e a limpeza do terreno do presente lado do 
trecho. 

De acordo com as áreas expostas no memoria! e nas peças gráficas 34a36M do Vo~ ume Vi (Projeto 
Geométrico e de Terraplenagem), temos que a área a ser desmatada para limpeza do terreno do lado 
direito do Trecho II é de 19944,12 m', 

03.01.03 ESCAVAÇÃO E CARGA DE SOLO MOLE -9216,72 m' (Código: C3212 - SEINFRA) 

Deve ser realizada a remoção de solo mole nas áreas do trecho em que se faz necessário. Nestas áreas, 
as quais será retirado o solo mole, é uma área usualmente alagável, onde há a proliferação de mwófltas, 
em que essa vegetação more no período de seca, fazendo com que apareça material argilo-orgânico e 
comprometa a resistência do solo da área. Por isso, deve haver a retirada dessa pequena espessura de 
solo mole, para que tenhamos a garantia da estabilidade dos maciços de terraplanagem. 

No lado direito do Trecho li. a área de re&adade solo mole comp'eendea mesma área de desmatamento 
e limpeza do terreno. Já a espessura da camada a ser retirada, foi definida após elaboração do estudo 
geotécnico complementar, compreendido como Volume Xlii, estando exposto no memorial do Volume 
VI (Projeto Terraplenagem) e na peça gráfica do Anexo (Seções de Remoção) deste. 

Sendo o volume de escavação de solo mole calailado da seguinte forma: 

SkAll ESPIAS 
Rs*nC.jnesn 5- -tr4s.u.'. L.aài.c- CC 

1 " Foet+fl($A)sal-%C4 
IIWJ 23,7$3O7O*-t ErgwaM. e &SbGM'SM. 1 € 

TRECHO PtTERVALO AREA 1 un') ESPt$SJRA DA CAMADA (m) VOLUME fm') 

TRECHO II- 
ESTO.? 362683 0,35 1269,39 

LADO DIREITO 
E81r7-21 7102,05 060 4261,23 

E&T21-39.4,24 9215,24 0,40 3686.10 
TOTAL: 1$44,12 ' 9216,72 
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Dessa maneira, o volume de escavaçâo e de carga de material, retirado da camada de solo rnoe do lado 
direito do Trecho II, é de 9216,72 m'. 

03.01.04 CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILIZANDO CAMINHÃO BASCULANTE 
6,0M31167` E PA CARREGA DE/RÃ SOBRE PNEUS 128 HP, CAPACIDADE DA CAÇAMBA 1,7A 2,8 
M3, PESO OPERACIONAL 11632 KG - 3988,82 m' (Código: 7401011 . SINA P1) 

O volume do material removido da área de desmatamento e impeza precisa ser carregado e 
descarregado de maneira mecanizada para que seu transporte e despejo sejam feitos de forma 
adequada. 

Espessura da camada = 0,20 m (Adotado - Memorial do Volume Vi) 
Volume de carga e descarga = Área desmatada x 0,20m = 3988.82 m3  

Portanto, o volume de carga e descarga do material de tmpeza da área do lado direito do Trecho ii é de 
39.-.,82 m' 

03.0 1.05 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM), AFI2/2016 - 75244,42 m 3xkm (Código: 
95876 - SINAP1) 

O volume de material a ser carregado em caminhão representa o volume de remoção da camada de solo 
mole somado ao votume da camada de limpeza e desmatamento, ou seja, representa o volume de 
expurgo. 

Volume de expurgo = 9216,72 m3  + 3988,82 m3  = 13205.54 m 

Conforme croqui abaixo, o caminhão irá percorrer uma distância r%dia de 5,00 km do local da obra até 
a área destinada para disposição do material, em um terreno da prefeitura em frente á área da ETE 
CAGECE Horizonte. Considerando, ainda, o fator de empolamento (20%) do solo: 

  

  

60 

  

o 

1 CZP 6I76QQOO F...itt5$IS6'3ttt SANEBIIAS 
 

j aejfllMju.ran -ta 
ErQ.Mwa t Uè4 Mtei*e , €... s.. ...flzM aw 

anitai:sta 
RN 060125408-7 

43 



gt  ~Sanitarista 
RN 060125408-2 

44 

,c0 & 

' Pâglna * 

Volume a ser transportado = (9216,72 rn' x Fator de empolamento 15048,88 & 
Volume a ser transportado = 1504888 m 1  x DMT (5,00 km) = 75244,42 m'xkm 

Dessa maneira, o volume de transporto de material em caminhão com DMT de até 5 km, é 75244,42 
m'xkm 

03.0106 SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA - 10,00 and (Código: C2947 - SEINFRA) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra deve ser responsával pela proibição de transeuntes no 
perirnetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 

Foi adotado 10,00 unidades de sinalização de adverléncia para auxiliar a comunicação da oba com a 
comunidade. 

1 030107 SINALIZAÇÃO COM FITA FIXADA EM CONE PLÁSTICO, INCLUINDO CONE. AF1I/2017 
- 50,00 m (Código: 97053- SINA P1) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra deve ser responsável pela proibição de transeuntes no 
perirnetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 

A sinalização com fila zebrada em cone plástico serve para indicar e proteger especificamente uma área, 
a fim de se executar um serviço localizado, a exemplo de uma escavação, implantação de PV ou bueiro, 
dentre outros, Para tanto, foi adotado 50,00 m de perimelto de sinalização especifica, podendo vir a ser 
reaproveitada após seu uso em um outro determinado local da obra. 

03.01.08 SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO NOTURNA - 50,00 m (Código: C2949 - SEINFRA) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra deve ser responsável pela proibição de transeuntes no 
perlmetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 

A sinahzaçào noturna tem corno finalidade artar e indicar para os transeuntes, tanto pedestres como 
veiculos. no período noturno Para tanto, Io4 adotado 50,00 m de perírnetro de sinalização noturna, 
podendo vir a ser reaproveilada após seu uso em um outro determinado local da obra 

03,02 TERRAPLENAGEM 

03.02.01 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA - 32519,20 m' (Código: C2840 * SEINFRA) 

Para obtenção do material que irá constituir a camada do tenaplenage.m. é ncc0ssà110 CXpLOCÇAO de 
Jazida (Croqui - Volume XII: Geotecnla). 

O volume correspondente a essa camada compreende os valores de escavação das camadas de Hmpcza 
e de retirada de solo mole, acrescido do volume da movimentação de terra (saldo entre corte e aterro), 
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sendo este negativo conforme Memorial do Volume VI (Projeto Geomêr'... errapenagem), o que 
justifica o empréstimo de material da jazida. 

Volume de aterro: 19380,71 0 (Peças Gráficas PR01a03/36 e Notas de Serviço - Volume VI: ProØo 
Geométrico e Terraplenagem) 

Volume de corte = 6705 m' (Peças Gráficas PR01a03/36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto 
Geométrico e Terraplenagem) 

Movimento de terra: Volume de cone - Volume de aterro: .19313,66 m3  
Volume dos serviços preliminares (volume de expurgo) = 13205,54 m3  

Volume de indenização de jazida: Volume dos serviços preliminares + Movimento de terra: 32519,20 
M3 

Assim, o volume total de indenização de jazida para terraplenagem do lado direito do Trecho II 
compreende 3251920 m' 

03.0Z02 ESCAVACAQECARGA MATERIAL IA CATEGORIA UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS 
DE 110 A I60HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL • 13T E PA CARREGADEIRA COM 170 HP. 
- 32519,20 ai' (Código: 74151/1 - SINA?'!) 

O volume de material a ser escavado e carregado em caminhão representa o volume necessário para 
execução da terraplenagem, logo, o mesmo volume de indenização de jazida. 

Dessa maneira, o volume de escavação e de carga de material de P categoria, para execução de 
terraplenagem do lado direito do Trecho II é 32519,20 m'. 

03.02.03 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 301W (UNIDADE: M3XKM). AF2/2016 - 448764,97 m'xkm (Código: 
95876 - SINA P1) 

O volume de material a ser transportado em caminhão representa o volume necessário para execução 
da terraplenagem, ou seja, o mesmo volume escavado na jazida. Conforme Croqui - Volume XIL 
Geotecnia abaixo, o caminhão irá percorrer uma distância média de 11,50 km da jazida até o local da 
obra. Considerando. ainda, o fator de empolamento (20%) do solo: 
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Volume a ser transportado r  Volume escavado na jazida x Fator de 

km) z 448764,97 m3  
(1.20) x DMT (11,50 

Dessa maneira, o volume de transporte em caminhão basculante da jazida até o local da obra de 
requahficação, para a camada de terraplenagem do lado direito do Trecho II, é 448764,97 m'xkm. 

03.02.04 CORTE E ATERRO COMPENSADO —67,05 m' (Código: 79473 - S1NAPI) 

Conforme ilustrado nas peças gráficas 04a33/36 do Volume VI (Projeto Geométrico e Terraplenagem). 
correspondente aos perfis de terraplenagem, e nas ordenadas de massa do Memorial deste mesmo 
projeto, o volume que diz respeito à execução de corte com posterior compensação no aterro é valor 
total de corte presente nas seções. 

Assim, o volume necessário para execução de cole e aterro compensado do lado direito do Trecho II 
corresponde a 67,05 m'. 

03.02.05 COMPACTA CA O MECANICA A 100% DO PROCTOR NORMAL - PAVIMENTACAO 
URBANA — 28835,77m' (Código: 41722- SINA P1) 

O volume correspondente à execução e compactação da camada de aterro do lado direito do Trecho II 
compreende o mesmo volume indenização da jazida acrescido do volume de corte e aterro compensado 

Volume de execução e compactação de aterro = 28768,72 a,3  + 67,05 m' = 28835,77 ai3  

Assim, o volume total necessário para execução e compactação da camada de aterro do lado direito do 
Trecho II é 28835,77 m'. 

03.03 DRENAGEM 

BOCAS DE LOBO E MANILHAS DE CONCRETO 

03.03.0 1 MICRODRENA GEM 

03,03.01.01 ESCAVAÇÃO MECANiZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 1,5 M E ATÉ 3,0 
M(MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), COM 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 M3/111 HP), LARG. MENOR QUE 1,5 M. EM SOLO DE IA 
CATEGORIA LOCAIS COM BAIXO N!VEL DE INTERFERÊNCIA. AF0I120I5 — 210.60 ai' (Código: 
90092 - SINA P1) 

01 

Será necessária a escavação em vala para instalação dos tubos transversais e bocas de lobo 
(Microdrenagem 4. 6, 8 e 10, pranchas 03/13 e 04/13) no trecho II. Para a instalação dos tubos foi 
considerado o somatório dos comprimentos, a largura da vala de 1.00 me a proftzndldade de 1,50 m. 

Somalório dos comprimentos dos tubos de miaodrenagem a 5400 m. 
Volume de escavação para os tubos = 54,00 x 1,00 x 1,50 = 81,00 m'. 

SANEBhIIs 1%s ..,.&—  
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Será também escavado um volume de solo para a instalação das bocas de lobo. Foi considerado a 
profundidade externa das bocas de lobo e a sua largura e comprimento com acréscimo de 0.50 m em 
cada lateral para possibilitas a execução. Sendo assim: 

Volume p/1 boca de lobo = 1.50 x 230 x 1.00 = 8,10 m3. 

Considerando que no trecho II existem 16 bocas de lobo, temos: 
Volume total = 81,00 + (8,10 x 16) = 210,60 rn'. 

03.03.01.02 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE 
DA CAÇAMBA: 0,8 M'IPOTÉNCIA: 111 HP), LARGURA DE 1,5 A 2,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, 
COM SOLO DE 1' CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO Niva DE INTERFERÊNCIA. AFfi4f2O16 - 
142,66 á»' (Código: 93360- SINA P1) 

' Para o reaten-o das valas abertas será calculado o volume total escavado menos o volume ocupado 
pelos tubos e pelas bocas de lobo. O reaterro deverá ser feito com parte do material escavado. 

0stub0sde1emdiãme1iode600mmeáreadeseçãoex1emade0,50m2.øcomprirnentototaldestesé 
107,00. Sendo assim: 

Volume ocupado pelos tubos: 0,50 x 54,00: 27,14 m' 

ok 

O volume das bocas de lobo foi Calculado a partir das suas dSnsôes, como especificado na prancha 
12113 do projeto de drenagem: 

Volume dei boca de lobo: 1,50x 1,70x 1,002,55m'. 

Considerando que no trecho II existem 16 bocas de lobo, ternos: 

Volume total: 27,14 (2,55 x 16) = 67,94 m'. 

Retirando o espaço ocupado pelo sistema de drenagem descrito acima, temos a quantidade de material 
necessária para o reaterro das valas: 

Reatem = 210,6067,94: 142,6$ m'. 

0303.0103 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AFJ2/2016 - 407,64 mxkm (Código: 95876 - 
SINAPI) 

OmateSescavadoquenãoloruWizadonomaroprecisaserfrodeaobcaldedsposiçáo 
adequada mais próximo. Dessa forma, o volume a ser tranpoilado conespoode ao volume total dos 
elementos de drenagem acrescido de 20% do empolanento, considerando ainda urna distância média 
de transporte de 5 km, resulta em 407,64 m'xkm de transpate, 

S*N E$IL1S Ioejnyan,,w01-E 
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03030104 BOCA DE LOBO EM ALVENARIA TIJOLO MACICO, REVE IA CI ARGAMASSA DE 
CIMENTO E AREIA 1:3. SOBRE LASTRO DE CONCRETO 10CM E TAMPA DE CONCRETO ARMADO 
(Códo: 83659- SINAPI) 

No trecho II, lado direito, existem 8 bocas de lobo duplas (Mcodrenagem 4, 6. 6 e 10) a serem 
construidas, como consta na prancha 03/13 e 04/13 do projeto do drenagem, sendo assim: 

Socas de lobo r8x2z 16und. 

03.0301,05 TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO 
DE 600 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_1212015 — 54,00 m (Código: 92212- SINAPI) 

Serão utilizadas manilhas de concreto de 600mm de diámetro para ligação entre as bocas de lobo e o 
canaL Segue abaixo o comprrnento em cada elemento da miaodrenagern: 

Mcrodrenagem 4 r  13,00 m 
Microdrenagem 6 = 14,00 m 
Mcrodrenagemfiz 14,00m 

Microdrenagem 1 O= 13,00 m 

No total, no lado direito do trecho II, serão necessários 5400 m de tubos de concreto de 600mm de 
diâmetro. 

03.04 PISO, PASSEIO E PAVIMENTO 

SUB-BASE 

03.04.01 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA — 1317,52 m' (Código: C2840 - SEINFRA) 

Para ob!er-ção do material de il  categoria que :rã constituir a camada de sub-base, e necessário 
exploração de jazida (Croqui - Volume XII: Geotecnia) 

O volume correspondente a essa camada é: 

Comprimento linear do trecho lado direito = E39 + 4,24 m = 784,24 m (Peças Gráficas PR01a03/36 e 
Notas de Serviço — Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Espessura da camada de sub-base = 0,20 m (Item 4.3 - Volume VII: Projeto de Pavimentação) 
Largura da seção n 8,00 m (Peças Gráficas PR01a13/29 — Volume II: Projeto de Urbanização) 

Volume da camada de sub-base = Comprimento linear x Espessura x Largura da seção = 1254,78 m' 
(Volume de sub-base 1) 

Ademais, ha o volume do ofl-set, determinado por um talude de inchiaçlo 1:2: 

1;? CAMADA DE SU8—$A$E 
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Área do otf-se! = 0,04 m' x 2 und = 0.03 tu' 

Carnprirr.entc linear cio trecho lado direito r 78424 m 
Volume de off-set da camada de sub-base = Área do ctf.set x Compr&nento linear = 62,74 m3  (Volume 

de sub-base 2) 

Assim, o volume total da camada de sub-base é Vi + V2, totalizando 131752 rn3, Dessa forma, o volume 
de indenização de jazida compreende 131752 m3. 

03.04.02 ESCA VACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRA TOR DE ESTEIRAS 
DE 110  I60HP COM LAMINA., PESO OPERACIONAL 'I3TEPA CARREGADEIRA COM 170 HP. 
- 1317,52 tu' (Código: 7415111- SINA P1) 

O volume de malenal a ser escavado e carregado em caminhão representa o volume necessário para 
execução da camada de sub-base, logo, o mesmo volume de indenização de jazida. 

Dessa maneira, o volume de escavação e de carga de material de 1'  categoria, para a camada de sub-
base, é 1317,52 m3. 

0104.03 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DM1 ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF 1212016- 18181,82 m'xkm (Código: 
95876- SINA P1) 

O volume de material a ser transportado em caminhão representa o volume necessário para execução 
da camada de sub-base, ou seja, o mesmo volume escavado na jazida. Conforme Croqui Volume XII: 
Geolecnia abaixo, o caminhão irá percorrer uma distância média de 11.50 km da jazida até o local da 
obra. Considerando, ainda, o fator de empolamento (20%) do solo: 
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Voume a ser transportado: Volume escavado na~ x Fator de empolamento (1,20) x DMT (1150 
km)r 18181,82m' 

Dessa maneira, o volume de transporte em caminhão basculante da jazida até o local da obra de 
requalificação, para a camada de sub-base, é 18181,82 mxkm. 

03.04.04 EXECUÇÃO E COMPACTA ÇÂO DE BASE E OU SUB BASE COM SOLO ESTABILIZADO 
GRANULOMETRICAMENTE - EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE E SOLO. 
AF_0912017 - 1317,52 m' (Código: 96387- SINAPI) 

O volume correspondente à execução e compactação da camada de sub-base do relendo trecho é: 

Comprimento linear do trecho lado direito: E39 t 4,24 m = 784,24 m (Peças Gráficas PR01a03I36 e 
Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Espessura da camada de sub-base r  020 rn (Item 4.3 - Volume VII: Projeto de Pavimentação) 
Largura da seção z  8.00 rn (Peças Gráficas PR01a13(29 - Volume II: Projeto de Urbanização) 

Volume da camada de sub-base : Comprimenlo linear x Espessura x Largura da seção = 1254,78 m' 
(Volume de sub- base 1) 

Ademais, hão volume do ofl-set, determinado por uni talude 1:2: 

0FF —SET 
Tz CAMADA DE SUS—BASE 

.40 

Área do oh-seI = 0,04 rn2  x 2 und 0.08 nf 
Comprimento linear do trecho lado direito r  78424 m 

Volume de ofl-set da camada de sub-base = Área do otf-set x Comprimento linear r  62,74 m3  (Volume 
de sub-base 2) 

Assim, o volume total necessário para execução e compactação da camada de sub-base é Vi + V2, 
totalizando 1317,52 m2. 

BASE 

03.04.05 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA - 977,16 m' (Código: C2840 - SEINFRA) 

Faça obtenção do material de ?categoria que irá constituir a camada de base, é necessário exploação 
de jazida (Croqui - Volume Xli: Geotecnia) 

O volume correspondente a essa camada é: 

li 

Cumprimento linear do trecho fado direito = E39 + 4,24 m = 784 24 m (Peças Gráficas PR01a03/36 e 
Notas de Serviço - Volume Vi, Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Espessura da camada de base :0.15 m (Item 4,3- Volume Vil: Projeto do Pavimentação) 
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Largura da seção = 8.00 rt (Peças Gráficas PR01a13I29— Volume II: Projeto de Urbanização) 

Volume da camada de base: Comprimento linear x Espessura x Largura da seção' 941,09 m' 
(Volume do base 1) 

Ademais, hão volume do ofi-sel, determinado por um talude 1:2. 

o 

Área do off-set = 0,023 m' x 2 und = 0.046 rri2  
Comprimento linear do trecho lado direito = 784,24 m 

Volume de oft-set da camada de base = Área do off-set x Comprimento linear = 36,08 m (Volume de 
base 2) 

Assim, o volume total da camada de base é Vi + V2, totalizando 997,16 m3 , Dessa forma, o volume de 
indenização de jazida compreende 997,16 m1.  

03.04.06 ESCAVA CAO E CARGA MATERIAL IA CÁ TEGORIA, UTILIZANDO TPA TOR DE ESTEIRAS 
DE 110 A I60HP COM LÂMINA, PESO OPERACIONAL • 13T  PÁ CARREGADEIRA COM 170 HP. 
- 977,16 m' (Código: 74151/1- SINA P1) 

O volume de material a ser escavado e carregado em caminhão representa o volume necessáio para 
execução da camada de base, logo, o mesmo volume de indeniza* de jazida. 
Dessa maneira, o volume de escavação e de carga de material de i' caiegoria, para a camada de base, 
é977,16m2. 

030407 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF 1212016— 13484,85 m'xktn (Código: 
95876- SINA P1) 

O volume de material a ser transportado em caminhão representa o volume necessário para execução 
da camada de base, ou seja, o mesmo volume escavado na jazida. Conforme Croqui - Volume XN: 
Geotecnia abaixo, o caminhão irá percorrer uma distância média de 11.50 km da jazida até o local da 
obra. Considerando, ainda, o fator de empolamento (20%) do solo: 

Il 
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Volume a ser transportado: Volume escavado na jazida x Fator de empolamento (120) x DMT (11,50 
km) = 13484,85 m 

Dessa maneira, o volume de transporte em caminhão basculante da jazida até o local da obra de 
requalificação, para a camada de base, é 13484,85 m'xkm, 

03.04.08 EXECUÇÃO E COMPACTA ÇÂO DE BASE E OU SUB BASE COM SOLO ESTABILIZADO 
GRANULOMETRICAMENTE - EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE E SOLO. 
AF09/2017 -977,16 m' (Có&go: 96387- SINAPI) 

O volume correspondente à execução e compactação da camada de base do referido lado do trecho & 

Comprimento linear do trecho lado direito = E39 + 4,24 m : 784.24 m (Peças Gráficas PR01a03/36 e 
Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Espessura da camada de base = 0,15 m (Item 4.3 - Volume VII: Projeto de Pavimentação) 
Largura da seção: 8.00 n (Peças Gráficas PR01a13/29- Volume II: Projeto de Urbanização) 

Volume da camada de base : Compdrnento linear x Espessura x Largura da seção t 941,09  ml 
(Volume de base 1) 

Ademais, hão volume do oíf-set, determinado por um (alude 1:2: 

OfT-SET 
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II a 
Área do off-set = 0.023 ti? x 2 und = 0.046 m 

Comprimento linear do trecho lado direito = 78424 m 
Volume de off-set da camada de base = Área do off-set x Compi'imento linear = 36,08 m' (Volume de 

base 2) 

Assim, o volume total necessário para execução e compactação da camada de base é Vi + V2, 
totalizando 977,16 m3. 

REVESTIMENTO 

03.04.09 PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO SI REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 
- 6045,86 m' (Código: C2894 - SEINFRA) 

Conforme exposto nos memoriais do Volume II (Projeto de Urbanização) e VII (Projeto de Pavimentação), 
bem como ilustrado nas peças gráficas do Volume II (Projeto de Urbanização), o tipo de pavimento a ser 
utilizado na área de abrangência do projeto é um semi-flexível com revestimento em paralelepípedo. 
Sendo a área total do trecho calculada como: 

Comprimento linear do trecho lado direito = 784,24 m 
Largura da seção: 8,00 m (Peças Gráficas PR01a13/29- Volume II: Projeto de Urbanização) 

Área total de revestimento em paralelepípedo = Comprimento linear x Largura da seção = 6273,92 m2  

A área de revestimento em paralelepípedo do projeto corresponde á área total das vias do presente lado 
do trecho, subtraindo-se a área ocupada pelas faixas de pedestre contidas da Rua Oiisvaklo Salviano 
até próximo da Rua Professora Maria Paula, bem como da área da linha de demarcação da ciclofaixa do 
trecho. 

SI 

De acordo com as peças gráficas PR01a13/13 do Volume . 11, temos que o lado direito do trecho é 
constituído de 1 faixa de pedestre ao longo do seu percurso;. A área total para cada faixa corresponde 
ao produto entre sua largura de 8,00 me seu comprimento de 4,00 m, totalizando uma área de 32,00 m2  
por faixa de pedestre. Multiplicando-se este valor pelo número de faixas de pedestre (1 unidade), temos 
uma área a ser descontada de 32,00 m2  de faixa de pedestres em paralelepípedo, já contemplada no 
Rem 03.05 (Sinalização Viária), além da área ocupada pela faixa de delimitação da ciclofaixa, constante 
no item 03.04.15 deste orçamento, logo: 

Área da faixa de delimitação da ciclofaixa do trecho = 196,06 m2  
Área resultante de revestimento em paralelepípedo = 6273,92 m' -32,00 m2  - 196,06 ríP: 6241,92 m2  

Dessa forma, concluímos que a área de pavimentação de revestimento em paralelepípedo é de 6045,86 
mt. 

03.04.10 REJUN TAMENTO PA VIMENTACA O (REVESTIMENTO) PAP.ALELEPIPEDO BETUME 
CASCALH INOL MATERIAIS -  6045,86 m' (Código: 83695/1 - SINA P1) 

A área de revestimento em paralelepípedo do projeto corresponde à área total das vias do presente lado 
do trecho, subtraindo-se a área ocupada pelas faixas de pedestre contidas da Rua Orisvaldo Salviano 
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até próximo da Rua Professora Maria Paula, bem como da área da linha de 
trecho. 

cação da ciclofaixa do 

Portanto, conforme peças gráficas PR01a13I13 do Volume II, temos que o lado direito do trecho é 
constituído de 1 faixa de pedestre ao longo do seu percurso. A área total para cada faixa corresponde 
ao produto entre sua largura de 8.00 m e seu comprimento de 4,00 m, totalizando uma área de 32,00 m' 
por faixa de pedestre. Multiplicando-se este valor pelo número de faixas de pedestre (1 unidade), temos 
uma área a ser descontada de 32,00 m2  de faixa de pedestres em paralelepípedo, Jã contemplada no 
lIam 03.05 (Sinalização Viária), além da área ocupada pela faixa de delimitação da ciclofaixa, constante 
no item 03.04.15 deste orçamento, logo: 

Área total de revesümento em paralelepípedo = 6273,92 m2  
Área resultante de revestimento em paralelepípedo = 6273,92 m2  - 32,00 m - 196,06 ml = 6045,86 m2  

P Dessa maneira. concluímos que a área de revestimento em paralelepípedo a ser rejuntada é de 6045,86 
M2.  

Ressalta-se, ainda, que as juntas não devem exceder o valor de 1,5 cm na sua execução. 

CALCADA, PASSEIO E CANTEIRO 

03.04.11 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE 
INFERIOR X BASE SUPERIOR XALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AFJ612016 - 
1568,48 m (Código: 94273- SINA P1) 

O comprimento considerado para assøntamento de meio-fio pré-fabricado foi o comprimento do trecho 
(lado direito) multiplicado pelos 2 lados de cada seção, da seguinte forma: 

Comprimento linear do trecho lado direito = E39 + 4,24 m r  784,24 m (Peças Gráficas PROl a03136 e 
Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear de assentamento de meio-fio =784,24 m  2 und = 1568,48 m 

o 

Detalhe meio-fio pedrio 

Logo, o comprimento linear de assentamento de meio-fio corresponde a 1568,48 m. 
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03.04.12 CAIA CAO EM MEIO FIO —  439,17 m' (Código: 83693- SINAPI) N& 

Para este item, foi considerada a pintura com cal do meio-fio pré-moldado. Este compreende o 
comprimento do trecho (lado direito) multiplicado pelos 2 lados de cada seção, da seguinte forma: 

Comprimento linear do trecho lado direito = E39 + 4,24 m = 78424 m (Peças Gráficas PR01a03/36 e 
Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento de caiação em meio-fio = 784,24m x2und = 1568,48m 

Sendo considerado, de acordo com detalhe supracitado, a face superior do meio-fio para pintura com 
0.13 m, e a face lateral com 0,15m: 

Área de caiação em meio-fio = (1568,48 m x0,13 m) + (1568,48 m x0,15 m) = 439,17 m2  

Dessa maneira, a área de caiação de meio-fio corresponde a 439,17 m2. 

03.04.13 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOGO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, M40 ARMADO. AF_07/2016 - 
163,31 m' (Código: 949911 - SINAP1) 

Como não há canteiroslHhas no presente trecho, para o referido item apenas foram computadas as 
calçadas, que aparecem em toda a extensão linear do lado direito do trecho em ambos os lados da 
seção, correspondendo ao mesmo comprimento linear de assentamento de meio-fio. Foi descontado, 
ainda, o comprimento das Interferências do cruzamento entre ruas do trecho em questão bem como a 
extensão relativa à implantação das rampas de acessibilidade (2,20 m por rampa conforme detalhe da 
peça gráfica PR15129 -Volume li), assim: 

SI 

Comprimento linear de assentamento de meio-fio = 1568,48 m 
Comprimento de interferências no trecho = 8,70 m (Peças gráficas PR01a13/29 - Volume II) 

Comprimento para implantação das rampas = 2.20 m x 2 unidades = 4,40 m 
Comprimento linear das calçadas do trecho = 1568,48 m -8,70 m -4,40 m: 1555,38 m 

Largura do passeio = 1,50 m (adotado) 
Espessura da calçada = 0,07 m (adotado) 

Volume de concreto das calçadas: 163,31 m' 

Assim, para execução das calçadas do presente lado do trecho, foi considerado 163,31 m3  de volume 
de concreto. 

Ressalta-se, ainda, que deverão haver juntas de dilatação de 5 mm a cada 1,50 m, no máximo, na sua 
execução. 

03.04.14 PISO PODOTÁ TIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 
(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) - 195,76 m 2  (Código: C4624 - $EINFR.4) 

Para determinação da área de piso podotátil, foi considerado o comprimento linear do lado direito do 
trecho, sendo apenas de um lado da seção, menos o comprimento das interferências do cruzamento 
entre ruas, assim: 

1 
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Comprimento linear do trecho lado direito r  784,24 m 

Comprimento de ïnterleréndas no trecho r  8.70 m (Peças gráficas PR01a13129 - Volume II) 
Comprimento resultante do trecho r  78424 m - 870 m r  775,54 m 

Além disso, de acordo com o detalhe da peça gráfica PR150 do Volume II (Projeto de Urbanização), 
deve ser acrescido o comprimento de 3,74 m que há de piso podotátil em cada rampa de acessibilidade 
Sendo encontrado 2 unidades de rampas deste lado do trecho conforme peças gráficas 01a13/29 do 
Volume II, temos um valor de 748 m de piso podolátil em rampas que deve ser levado em consideração. 

 

Comprimento linear total de piso podotátil r  775,54 m + 7,48 m: 783,02 m 
Largura da peça de piso podotátil = 0.25 m 

Área de piso podotátil = Comprimento linear total x Largura da peça = 19576 m 

 

   

Dessa forma, a área de piso podotátil corresçnde a 195,76 m' 

CICLOFAIXA 

       

03.04. 15 PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO SI REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 
- 196,06 m' (Código: C2894 - SEINFRA) 

No Volume II (Projeto de Urbanismo), está prevista a implantação de ciclofaixa de 1,20 m de largura. 
junta à calçada ou ao canteiro, em todos os trechos. Para delimitação destas, serão utilizados 2 filas de 
peças de paralelepipedo de cor branca, contabilizando 025 m em média de largura, conforme detalhe 
da peça gráfica PRI5I29 (Volume II). O uso desse material diminuirá a manutenção com pinturas para 
demarcação de faixas. Neste item, será orçada a aquisição das peças de paralelepipedo de cor branca. 

Para o cálculo da área da cic4ofaixa, foi considerado o comprimento linear do trecho, adido do 
comprimento de interferências telabvo aos cruzanentos —caso tenha, onde a ciclofaixa necessitaria de 
delimitação dupla: 

Comprimento linear do trecho lado direito: 784,24 m 
Largura média da faixa de demarcação r  0,25 m (adotado) 

Área da ciclofaixa r  784,24 m  0,25 m = 196,06 m' 

Diante disso, a área de implantação da ciclofaixa com pavimentação em paralelepípedo de cor branca é 
de 196,06 m' 

03.04.16 REJUNTAMENTO PAVÍMENTACAO PARALELEPIPEDO BETUME CASCAU4 ÍNCL 
MATERIAIS - 196,06 m 3  (Código: 83695/1 - SiNA Pé) 

A área de pavimentação em paralelepipedo a ser rejuntada, para demarcação da ciclofaixa de projeto, 
corresponde à área de paralelepípedos empregados na execução das faixas de cor branca de 
delimitação das mesmas. 

Portanto, contorine item anterior, a área de pavimentação em paralelepípedo a ser rejuntada corresponde 
à área de 196,06 m' de imp1antação da ciclofaixa. 
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RAMPAS DE ACESSIBILIDADE 

03.04.17 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. —0,41 m' (Código: C3208 SEI NFRA) 

Para execução das rampas de acessibilidade, se faz necessário escavação de um determinado volume 
previsto na terraplenagem dos passeios. Conforme peças gráficas dos Volumes II (Projeto de 
Urbanização) e VI (Projeto de Terraplangem), foram considerados os valores expostos a seguir, 
determinados com auxilio do AutoCad: 

Devido ao desnível de 0,15 m entre o revestimento na via e a laje do passeio, foi considerado para a 
abertura das rampas e para a colocação das peças denominadas A (parte central inclinada) e 8 (abas 
inclinadas), os seguintes volumes de escavação: 

• Volume A: Sendo um triângulo de base de 0,15 me altura de 1,20 m, estendido por 1,20 m em planta 
baixa, o volume A é de 0,11 m3; e 

• Volume 8: Sendo uma pirâmide de base 0,50 m  0,15 me altura 1,20 m, considerando as 2 abas, o 
volume B  de 0,06 m3. 

• 
Logo, o volume total de escavação necessária para execução de 1 rampa de acessibilidade equivale a 
0,17 m3. No presente trecho, de acordo com o projeto, temos 2 unidades de rampa. Dessa maneira, 
considerando o fator de empolamento do solo (20%), temos 0,41 m' de volume de escavação e carga 
de material para a execução das rampas de acessibilidade do lado direito do Trecho II, 

03.04.18 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 IAS, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DM7 ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF12120I6 — Z04 m'xkm (Código: 95876 - 
SINA P1) 

O material escavado no item anterior representa um bota-fora, necessitando ser transportado. O volume 
de material a ser transportado é de 0,34 rn3  de escavação. Considerando, ainda, o fator de empolamento 
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ii a 
do sob (20%) e uma distância média de transporte de 5 km, o volume de solo solto transportado em 
caminhão até 5 km é de 2,04 m'xkm. 

03.04.19 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_0712016 - 
0,78 m' (Código: 949911 - SINA P1) 

As rampas de acessibilidade indicadas no projeto serão executadas em concreto, similares ao passeio. 
Para o cálculo de volume de concreto necessário à sua execução, conforme peças gráficas do Volume 
II (Projeto de Urbanização) e, sobretudo, o detalhe na PR15129, foram considerados os valores expostos 
a seguir, determinados com auxilio do AutoCad: 

• Área A (área da parte centra»: Sendo a largura de 1,20 me o comprimento inclinado, devido à subida 
de 0.15 m do pavimento ao passeio, de 121 m, a área A é de 1,45 m2; 

• Área 8 (área da aba inclinada): Sendo considerado um triângulo Inclinado, devido à subida de 0.15 m 
do pavimento ao passeio, de altura 1,21 m e base de 0,52 m, a área 8 é de 0,315 m Como há 2 
abas, então, 0,63 m2; 

• Área C (área equivalente à aba reta): Sendo um triângulo plano no passeio de altura 1.20 m e base 
de 0,50 m, a área C é de 0,15 m'. Como há 2 abas, então, 0,60 m': 

• Área D (área remanescente do passeio): Sendo o passeio de 1,50 m e a rampa de 1,20 m, há uma 
área remanescente de 0,30 m para complementação da calçada. Como seu comprimento é 2,20 m, 
a área D, então, édeo,66m2;e 

• Área E (área do alargamento do passeio): Sendo o alargamento necessário no passeio dos trechos 
projetados um trapézio, com base menor de 120 m e a maior de 3,20 m, bem como com altura de 
1,00 m, a área E é de 2,20 m2. 

e, 

Assim, a área total necessária para execução de 1 rampa de acessibilidade corresponde a 5,54 m2. Como 
a espessura do concreto é de 0.07 m, totaliza-se um valor de 0,39 m3  de volume de concreto necessário 
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para a execução de 1 rampa. No presente trecho, de acordo com o projeto, temos 2 unidades de rampa. 
Portanto, temos 0,78 m' de volume de concreto para a execução das rampas de acessibilidade do lado 
direito do Trecho II. 

03.05 SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

03.05.01 HORIZONTAL 

03.05.01.01 PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO SI REJUNTAMENTO 
ADQUIRIDO) - 3Z00 m' (Código: 02894 - SEINFRA) 

Conforme peças gráficas 01a05105 do Volume X (Projeto de Sinalização), temos que o presente lado do 
trecho é constituído de 1 faixa de pedestre ao longo do seu percurso. A área total para cada faixa • corresponde ao produto entre sua largura de 8,00 me seu comprimento de 4,00 m, totalizando uma área 

P
de 32,00 m2  por faixa de pedestre. Multiplicando-se este valor pelo número total de faixas de pedestre (1 
unidade), temos uma área de 3ZOO ml de faixa de pedestres ao lorigo do referido lado do trecho. 

Uma faixa de pedestre é composta por listras brancas, correspondendo nesse projeto a paralelepípedos 
de cor branca, e o espaço entre as mesmas que retraia o paralelepípedo de cor cinza. De acordo com a 
descrição em detalhe nas peças gráficas PR15129 do Volume II (Projeto de Urbanização) e PR0205 do 
Volume X (Projeto de Sinalização), as dimensões das faixas brancas são: 0,45 m de largura x 4,00 m de 
comprimento, conferindo uma área de 1,80 m2  para cada listra branca. Como cada faixa possui 8 
unidades de listra branca, tem-se 14,40 m' de área branca em uma faixa de pedestre. Em relação à única 
faixa que será apresentada, a área final de paralelepípedo branco é equivalente a 14,40 nf, o que 
representa 45% da área total das áreas de faixas de pedestre desse lado cio trecho. A área remanescente 
de 17,60 m2, representando 55% da área total das áreas de faixa de pedestre do lado direito do Trecho 
II, corresponde ao parselepipedo de cor cinza. 
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Uma peça de paralelepípedo possui, em média, 10 cm x 20 cm. Em 1 mt, conforme composição 
escolhida, há 32 peças de paralelepípedo aproximadamente. Dessa forma, podemos indicar a 
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quantidade aproximada de paralelepípedos a ser empregada na execução 
Trecho II: 

ado direito do 
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Área de paralelepípedos de cor branca x 32 und = 461 unidades de paralelepípedos brancos 
Área de paralelepípedos de cor cinza x 32 und = 563 unidades de parSeplpedos cinzas 

Logo, serão utilizadas, aproximadamente, 1024 unidades de peças de paralelepípedo para execução das 
faixas de pedestre do lado direito do Trecho II. 

03.05.01.02 REJUNTAMENTO PA VIMENTACAO PARA LELEPIPEDO BETUME CASCALH INCL 
MATERIAIS - 32,00 iv' (Código: 83696/1 - SINA P1) 

A área de pavimentação em paraleleplpedo a ser reluntada para sinalização horizontal de projeto 
corresponde à área total de paralelepípedos empregados na execução das faixas de pedestre do referido 
lado do trecho. 

Portanto, conforme peças gráficas 01a00 do Volume X (Projeto de Sinalização), temos que o lado 
direito do Trecho II é constituído de 1 faixa de pedestre ao longo do seu percurso. A área total para cada 
faixa corresponde ao produto entre sua largura de 8,00 me seu comprimento de 4,00 m, totalizando uma 
área de 32,00 m2  por faixa de pedestre. Multiplicando-se este valor pelo número total de faixas de 
pedestre (1 unidade), temos uma área de 32,00 m' de faixa de pedestres em paralelepípedo a ser 
rejunlado no lado direito do Trecho II. 

Ressalta-se, ainda, que as juntas não devem exceder o valor de 1,5 cm na sua execução, sendo 
recomendado em projeto 1,2 cm. 

0105.01.03 FAIXI4.HORIZONTAIJT!NTA REFLETI V,WESINA ACRILICA - 78.42 iv' (Código: C3220 - 
SEINFRA) 

Em função da interligação provisória entre o lado direito do Trechos III e II com os lados direito e esquerdo 
dos Trechos IV ei, respectivamente, conforme detalhe na peça gráfica PR13N29 (Volume li: Projeto de 
Urbanização) e Anexo do Volume X (Projeto de Sinalização), será necessário implementar uma 
sinalização viária horizontal temporária indicando o sentido bidirecional do lado direito dos Trecho li e III, 
logo, será necessária a pintura de uma faixa simples continua na cor amarela, a fim de evitar 
deslocamentos transversais nos 2 sentidos. 

Considerando que a faixa divisória possui 0,10 iv de largura, foi feito o cálculo da área total da faixa no 
eixo da via, levando-se em conta o comprimento knear do lado direito do Trecho II, assim: 

Área da faixa amarela no eixo da via = 784,24 m  0,10 m = 78,42 m2  

Logo, a área de aplicação de tinta reflexiva, cor amarela, corresponde a 78,42 m2. 

03.05.02 VERTICAL 

03.05 02.01 PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL —17 und 
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Neste item, foi considerado a instalação unitária das placas de sinalização vertical. Conforme peças 
gráficas PR01a05/05 do Volume X (Projeto de Sinalização),  17 unidades é a quantidade de placas que 
fazem parte do presente trecho para sua sinalização vertical. 

COMPOSIÇÃO 6 (COMP.6): PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL 

) 

Os insumos foram considerados como sendo os valores base da composição C3353 da SEINFRA, 
expostos na peça gráfica PROl/OS do Volume X (Projeto de Sinalização). 

- CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHI) — 0,90 ti (Código: 10581 - SEINFRA) 
• CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) - 0,10 h (Código: 10703- SEINFRA) 
- CARPINTEIRO - 0.10 h (Código: 10498- SEINFRA) 
- SERVENTE - 1,00 h (Código: 12543- SEINFRA) 
- PONTALETE / BARROTE DE 3'x3" - APARELHADO - 3,00 m (Código: 10198- SEINFRA) 
- PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 114X1 1/7 - 2,00 un (Código: 12525- SEINFRA) 
- PARAFUSO CIPORCA E ARRUELA DE 5/16X3 1/2' - 3,00un (Código: 12526 - SEINFRA) 

- TRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 3'Xl 12 -  0,40 m (Código: 12542- SEINFRA) 

- PLACA REFLETIVA DE ACO GALVANIZADO —0,13 m' (Código: 12695- SEINFRA) 

Será considerado que todas as placas possuem diâmetro de 40cm. Assim, vamos obter uma área de 
0,13 ml por placa. 
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- CONCRETO PNIBR., FCKr10MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (SJTRANSPJ -0,020 m3  (Código: 
C3268 - SEINFRA) 

De acordo com o detalhe da peça gráfica PR01/05 do Volume X (Projeto de Sinalização), para 
implantação do pontalete, se faz necessária a implantação de uma base de concreto. Isso pode ser 
representado pelo volume de: 0,20 m (largura) x 0,20 m (comprimento) x 0,50 m (altura) = 0,020 m' de 
concreto. 

- ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. - 0,024 m2  (Código: C3208 - SEINFRA) 

De acordo com o detalhe da peça gráfica PR015 do Volume X (Preto de Sinalização), para 
implantação do pontalete, ou seja, a base da haste da placa de sinalização vertical, se faz necessária 
uma escavação no saio. Isso pode ser representado pelo volume de: 0.20 m (largura) x 0,20 m 
(comprimento) x 0,50 m (profundidade) = 0,020 m3  de escavação. Considerando, ainda, o fator de 
empolamento do solo (20%), o volume de solo solto escavado para implantação de uma sinalização 
vertical é de 0,024 m'. 

- TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT 
ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_12/2016 -0,12 m3xkm (Código: 95876- SINAPI) 

O material escavado no item anterior representa um bota-fora, necessitando ser transportado. O volume 
de malerial a ser transportado é de: 0,20 m (largura) x 0,20 m (comprimento) x 0,50 m (profundidade) = 

0,020 m3  de escavação. Considerando, ainda, o fator de empolamento do solo (20%) e urna distância 
média de transporte de 5 km, o volume de solo solto transportado em caminhão até 5 km é de 0,12 
m3xkm. 
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ITEM 04: TRECHO III- LADO DIREITO: DE PRÓXIMO DA RUA PROFESSORA MARIA 
PAULA À JUNÇÃO DOS LADOS DA AV. JOSÉ EUCLIDES (EO Á E73+19,57m + EO À 
E14+5,21m) 

04.01 SERVIÇOS PRELIMINARES 

04.01.01 LOCAÇÃO DA OBRA COMAUXILIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) —44,11 lia (Código: 
C2872-- SEINFRA) 

Para se dar o inicio da obra, é preciso que seja executada uma locação topográfica da área em que a 
obra será implantada, calculada da seguinte forma: 

De acordo com as áreas expostas no memorial e nas peças gráficas 34a36136 do Volume VI (Projeto 
Geométrico e de Terraplenagem), temos que a área de locação da obra corresponde á mesma área a 
ser desmaiada para limpeza do terreno, a qual abrange a caixa da via com suas calçadas, considerando 
ainda o off-set e uma via de serviço adjacente, totalizando 44111,25 m2. 

Diante disso, tem-se que a área de locação da obra do lado direito do Trecho III é de 44,11 tia. 

04.0 1.02 DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA 
VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS - 44111,25 m' (Código: 7385911 SINAPI) 

Atualmente, a área de projeto encontra-se ocupada por vegetação. Após a locação da área de 
implantação da obra, se faz necessário o desmatamento e a lfrnpeza do terreno do presente lado do 
trecho. Para o referido trecho, não bi considerado desmatamento em vias já existentes. 

De acordo com as áreas expostas no men»ial e nas peças gráficas 34a36/36 do Volume VI (Projeto 
Geométrico e de Terraplenagem), temos que a área a ser desmatada para limpeza do terreno do lado 
direito do Trecho lii é de 44111,25 m2. 

04.01.03 ESCAVAÇÃO E CARGA DE SOLO MOLE— 13156,46 m' (Código: 03212- SEINFRA) 

Deve ser realizada a remoção de solo mole nas áreas do trecho em que se faz necessário. Nestas áreas, 
as quais será retirado o solo mole, é uma área usualmente alagável, onde há a proliferação de macrófitas, 
em que essa vegetação morre no período de seca, fazendo com que apareça material argilo-orgânico e 
comprometa a resistência do solo da área. Por isso, deve haver a retirada dessa pequena espessura de 
solo mole, para que tenhamos a garantia da estabilidade dos maciços de terraplanagem. 

No lado direito do Trecho III, a área de retirada de solo mole compreende a mesma área de 
desmatamento e limpeza do terreno. Já a espessura da camada a ser retirada, foi definida após 
elaboração do estudo geotécnico complementar, compreendido como Volume XIII, estando exposto no 
memorial do Volume VI (Projeto Terraplenagem) e na peça gráfica do Anexo (Seções de Remoção) 
deste. 

Sendo o volume de escavação de solo mole calculado da seguinte forma: 
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Dessa maneira, o volume de escavação e de carga de material, retirado da camada de solo mole do lado 
direito do Trecho III, é de 13156,46 m'. 

04.0 1.04 CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILIZANDO CAMINHA O BASCULANTE 

o M3, PESO OPERACIONAL 11632 KG - 882Z25 m' (Código: 74010/1 - SiNA P1) 
6,0M3/16T E PA CARREGADEIRA SOBRE PNEUS 128 HP, CAPACIDADE DA CAÇAMBA 1,7 A 2,8 

O volume do material removido da área de desmatamento e limpeza precisa ser carregado e 
descarregado de maneira mecanizada para que seu transporte e despejo sejam feitos de forma 
adequada. 

Espessura da camada r  0.20 m (Adotado — Memorial do Volume VI) 
Volume de carga e descarga: Área desmaiada x 0,20m : 8822,25 m3  

Portanto, o volume de carga e descarga do material de limpeza da área do lado direito do Trecho III é de 
882225 m'. 

04.01.05 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_1212016 - 123049,98 m'xkm (Código: 
958 76 - SINA P1) 

O volume de material a ser carregado em caminhão representa o volume de remoção da camada de solo 
mole somado ao volume da camada de limpeza e desmatamento, ou seja, representa o volume de 
expurgo. 

Volume de expurgo: 13156,46 0 + 22,25 m3:21978,71 m3  

Conforme croqui abaixo, o caminhão irá percorrer uma distância média de 5,00 km do local da obra até 
a área destinada para disposição do material, em um terreno da prefeitura em frente à área da ETE 
CAGECE Horizonte. 
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TRECHO INTERVALO ÁREA (m') ESPESSURA DA CAMADA (m) VOLUME (m') 

EST 0-9 5263,75 040 2105,50 

TRECHO 'ti - EST 9- 28 9947,69 0,55 5471.23 
LADO O
(PARTE 1) EST 28-54 14228,86 0,30 4268,66 

EST 54-73+19% 8115,61 0,00 0.00 

TRECHO III- 
LADO DIREITO EST O - 14+5,20 6555,34 0,20 1311,07 

(PARTE 2) 

TOTAL: 44111,25 . 13156,46 

64 

 

 

 

      

o 
) 



CRCKU ÍLtCURO 

Considerando, ainda, o fator de empolamento (20%) do solo mole: 

Volume a ser transportado: [13156,46 ai x Fator de empolamento (1,20) )+ 8882,25 m' = 24610,00 
m' 

Volume a ser transportado = 24610,00 m 3  x DMT (5,00 km) = 123049,98 m¼km 

Dessa maneira, o volume de transporte de matetial em caminhão com DMT de até 5 km, é 123049,98 
m'xkm. 

04.01.06 SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA - 10,00 une! (Código: 02947- SEJNFRA) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra deve ser responsável pela proibição de transeuntes no 
perimetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 

Foi adotado 10,00 unidades de sinalização de advertência para auxiliar a comunicação da obra com a 
comunidade. 

04.01.07 SINALIZAÇÃO COM FITA FIXADA EM CONE PLÁSTICO, INCLUINDO CONE. AFj112017 
- 50,00 m (Código: 97053 .  SINA P1) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes, A administração da obra deve ser responsável pela proibição de transeuntes no 
perímetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 
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A sinalização com fita zebrada em coce plástico serve para indicar e prot- •; nte uma área, 
a hm de se executar um serviço localizado, a exemplo de uma escavação, im. an ação de PV ou bueiro, 
dentre outros. Para tanto, foi adotado 50,00 m de perlmetro de sinalização especifica, podendo vir a ser 
reaproveitada após seu uso em um outro determinado local da obra. 

04.01.08 SINAUZAÇÂO DE TRÁNSITO NOTURNA — 50,00 iv (Código: C2949- SEINFRA) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra deve ser responsável pela proibição de transeuntes no 
perímetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 

A sinalização noturna tem como finalidade alertar e indicar para os transeuntes, tanto Pedestres como 
veículos, no período noturno. Para tanto, foi adotado 50,00 m de perímetro de sinalização noturna, 
podendo w a ser reaproveitada após seu uso em um outro determinado local da obra. 

04.02 TERRAPLENAGEM 

04.02.01 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA - 41521,92 m' ógo: 02840• SEINFRA) 

Para obtenção do material que irá constituir a camada de terraplenagem, é necessário exploração de 
jazida (Croqui - Volume XII: Geotecnia), 

O volume correspondente a essa camada compreende os valores de escavação das camadas de limpeza 
e de retirada de solo mole, acrescido do volume da movimentação de terra (saldo entre corte e aterro), 
sendo este negativo conforme Memorial do Volume VI (Projeto Geométrico e Terraplenagem), o que 
justifica o empréstimo de material da jazida 

Volume de aterro: 10465,13 m3  (Peças Gráficas PROl a03/36 e Notas de Servço - Volume VI: Projeto 
Geométrico e Terraplenagem) 

Volume de corte: 1387,04 0 (Peças Gráficas PROl a03/36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto 
Geométrico e Terraplenagem) 

1 Movimento de terra: Volume de corte - Volume de aterro: 19543,21 m3  
Volume dos serviços preliminares (volume de expurgo) = 21978.71 m 

Volume de indenização de jazida: Volume dos serviços preliminares + Movimento de terra: 41521,92 
M3  

Assim, o volume total de indenização de jazida para terraplenagem do lado direito do Trecho III 
compreende 41521,92 m3, 

04.02.02 ESC4 VAGÃO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO IRA TOR DE ESTEIRAS 
DE 110 A I60HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL' I3T E PA CARREGADEIRA COM 170 HP. 
- 41521,92 m' (Código: 74151/1 - SINA P1) 

O volume de material a ser escavado e carregado em caminhão representa o volume necessário para 
execução da terraplenagem, logo, o mesmo volume de indenização de jazida. 
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91 a n 
para execução de Dessa maneira, o volume de escavação e de carga de material de 

terraplenagem do lado direito do Trecho III é 41521,92 m3. 

04.02.03 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE. M3XKM). AF_12/2016 - 573002,43 m'xkm (Código: 
95876- SINA P1) 

O volume de material a ser transportado em caminhão representa o volume necessário para execução 
da terraplenagem, ou seja, o mesmo volume escavado na jazida. Conforme Croqui - Volume XII: 
Geotecnia abaixo, o caminhão irá percorrer uma distância média de 11.50 km da jazida até o local da 
obra. Considerando, ainda, o fator de empolamento (20%) de sob: 
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Volume a ser transportado = Volume escavado na jazida x Fator de empolamento (1,20) x DMT (11.50 
km) = 573002,43 ni' 

Dessa maneira, o volume de transporte em caminhão basculante da jazida até o tocai da obra de 
requaiificação, para a camada de terraplenagem do lado direito do Trecho lii, é 573002,43 m'xkm. 

04.02.04 CORTE E ATERRO COMPENSADO — 1387,04 m3  (Código: 79473 - SINA P1) 

Conforme ilustrado nas peças gráficas 04a33/36 do Volume VI (Projeto Geométrico e Terraplenagem), 
correspondente aos perfis de terraplenagem, e nas ordenadas de massa do Memorial deste mesmo 
projeto, o volume que diz respeito á execução de corte com posterior compensação no aterro é valor 
total de corte presente nas seções. 
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Assim, o volume necessário paia execução de corte e aterro compensado do lid6'direito do Trecho III 
corresponde a 1387,04 m2. 

04.02.05 COMPACTACAO MECANICA A 100% DO PROCTOR NORMAL - PAVIMENTACAO 
URBANA - 37840,52 tu' (Código: 41722 SINAPI) 

O volume correspondente à execução e compactação da camada de aterro do lado direito do Trecho III 
compreende o mesmo volume indenização da jazida aci'esckio do volume de corte e aterro compensado. 

Volume de execução e compactação de aterro = 36453,48 m3  + 1387,04 m' = 37840,52 rn' 

Assim, o volume total necessário para execução e compactação da camada de aterro é 37840,52 m'. 

04.03 DRENAGEM 

04.03.01 MACRODRENAGEM 

BUEIRO 03 

O Bueiro 03 foi projetado em concreto armado e consta no Volume IX (Projeto Estrutural), prancha 04/08, 
e possui as caracterlsticas indicadas no quadro a seguir: 

O bueiro terá armadura com aço CA 50 de bitolas 8, 10, 12,5 e 16 mm, segue quadro resumo de 
quantidade em kg de cada bitola a ser utilizada: 

04.03.01.01 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (CIMENTO/AREIA MÉDIA/BRITA 
1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_0712016 - 37,16 ai3  (Código: 94962- SINA P1) 

Deverá ser construlda uma base (lastro) em concreto macio com espessura de 0,05 rn para regularização 
e suporte da estrutura, Dessa Forma, a quantidade de concreto magro a ser utilizado foi calculada como 
a seguir 

8I7-XÕ ?nt3$$$}SI  -SK'4 
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MEDRAS 

Bueiro 03 
N°decélulas; 6 

Dimensões da célula (m x m) 3,40 x 1,70 
L (m) 28,00 

Espessura laje de fundo (m) 0,30 
Espessura laje de tampa (rn) 0,35 

Largura de fundo (m) 23,15 

Bueiro 03 
Bitola Tipo 03 

8 539 k 
lO 11324 kg 

12,5 8649 kg 
16 30449 kg 
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Área de fundo = 23,15 x (28,00 + 2,05 + 2,05) = 743,12 m' 

Volume de concreto magro = 743,12 x 0,05 :31,16 m'. 

04,03.01.02 ARMADURA CA-SOA MÉDIA 0= 6,3 A 10,omm -539kg (Código: CO216 - SEINF 

O presente item refere-se à quantidade de aço bitola 8 mm em kg, como se segue: 

Aço CA 50 &nm = 539 kg. 

CI
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04.03.01.03 ARMADURA CA-50A MÉDIA 0= 6,3A 10,ümm - 11324 kg (Código: CO216 - SEINFRA) 

O presente item refere-se à quantidade de aço bitola 10 mm em kg, como se segue: 

Aço CÁ 50 10mm = 11.324 kg. 

04.03.01.04 ARMADURA CA-50A GROSSA 0= 12,5 A 254am, - 8649 kg (Código: CO215 - SEINFRA) 

O presente item refere-se à quantidade de aço bitola 12,5 mm em kg, como se segue: 

Aço CASO 12,5mm :8.649kg. 

04.03.01.05 ARMADURA GA-50A GROSSA 0= 1Z5 A 25,0mm - 30.449 kg (Código: CO215 - SEINFRA) 

O presente item refere-se à quantidade de aço bitola 16 mm em kg, corno se segue: 

Aço CASO 16mm = 30.449 kg. 

04.03.01.06 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 10mrn PIGALERIA E 
BUEIROS CAPEADOS - 1.383,70 iv' (Código: C1402 - SEINFRA) 

Para o quantitativo de forma, foi calculado a área interna e externa da estrutura utilizando ferramentas 
do software AUIOCAD, resultando em: 

Área de forma:  1.383,10 iii'. 

04.03.01.07 CONCRETO PRE-MISTURADO FCK 35 Mpa - 554,74 iv' (Código: C0852 - SEINFRA) 

Para o quantitativo de concreto Fck 35MPa, foi calculado o volume da estrutura utilizando ferramentas 
do software AutoCAO, resultando em: 

Volume de concreto = 554,74 m'. 

04.03.01.08 LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 
CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_1212015 - 591,90 iv' (Código: 92874 - SINAP!) 

O lançamento é referente ao concreto estrututal (Fck 35MPa) mais o concreto magro (Fck 10 Mpa) sendo 
assim, obteve-se o seguinte valor: 591,90 m3, 
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04.03.0109 BARBACÃ C1 TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEOTÉXTIL NÃO-TECIDO 100% 
POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 ktilm (BÍDIM RT-08 OU 
SIMILAR) E BRITA - 72 und (Código: 04662 - SEINFRA) 

No fundo de cada célula e nas laterais do bueiro existe um barbacá para alívio de tensões do solo sobre 
a estrutura do mesmo, com espaçamento de 3m ao longo da estrutura. Sendo assim: 

Quantidade de barbacãs por seção = 2 + 6 células =8 
Quantidade de seções = 2813 = 9 seções 

Quantidade de barbacãs :5  x 9 = 72 und. 

04.03.01.10 COLCHÃO ORENANTE DE AREIA (S/TR4NSP) - 17.92 m3  (Código: 03141 - SEINFRA) 

Em cada barbacã deverá ser instalado um dreno corrido em colchão de areia com seção de 0,20 de 
altura por 0,40 de largura. Sendo assim, cada dreno corrido tem o volume de: 

Volume por dreno = 0.20 x 0,40 x 28,00 = 2,24 ai3  de areia. 

Considerando que serão 8 drenos, um em cada célula do buefro e um em cada lateral, temos: 

Volume em colchão de areia =8 x 2,24: 11,92 m'. 

04.03.01.11 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF1212016— 107,52 msxkm  (Código: 95876 - 
SINAPI 

O material para o colchão drenante necessitará de transporte, nesse volume foi aplicado uma taxa de 
empolamento de 20%, considerando ainda uma distância média de transporte de 5km, resulta em 107,52 
m'xkm. 

BUEIRO 06 

O Bueiro 06 foi projetado em concreto armado e consta no Volume IX (Projeto Estrutural), prancha 05/08, 
e possui as características indicadas no quadro a seguir: 

O bueiro terá armadura com aço CA 50 de bitolas 8, 10, 12,5 e 16 mm, segue quadro resumo de 
quantidade em kg de cada bitola a ser utilizada: 

1 

Bueiro 03 
Bitola TIPO 03 

SAI1EBHAS 1 ca9a. sai - - - 
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Bueiro 06 

N° de células 7 

Dimensões da célula (m x m) 3,40 x 1,70 

L(m) 22,00 

Espessura laje de fundo (m) 0,30 

Espessura laje de tampa (m) 0,35 

Largura de fundo (p) 26,80 
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04.03.01.13 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1X5.-4,5 (CIMENTO/AREIA MÉDIA! BRITA 
1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF_07t2016 - 34,97 m3  (Código: 94962- SINA!'!) 

Deverá ser construlda uma base (lastro) em concreto macro com espessura de 0,05 m para regularização 
e suporte da estrutura. Dessa forma, a quantidade de concreto magro a ser utilizado foi calculada como 
a seguir; 

Área de fundo = 26,80 x (22,00 + 2,05 + 2,05) = 699,48 rn2  

. Volume de concreto magro = 699,48 x 0,05 = 34,97 m3. 

04.0101.14 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3A 10,0mm -621 kg (Código: CO216 - SEINFRA) 

O presente item refere-se à quantidade de aço bitola 8 mm em kg, como se segue: 

Aço CASO 8mm = 621 kg. 

04.03.01.15 ARMADURA CA-50A MÉDIA 0= 6,3 A 10,ornm - 10.353 kg (Código: CO216 - SEINFRA) 

O presente item refere-se à quantidade de aço bitola 10 mm em kg, como se segue: 

Aço CASO lomm= 10.353 kg. 
04.03.01.16 ARMADURA CA-50A GROSSA 0= 12,5 A 25,üinm - 7.810 kg (Código: CO215 - SEINFRA) 

O presente item refere-se à quantidade de aço bitola 12,5 mm em kg, corno se segue: 

o
Aço CÁ 50 12,5mm = 7.810 kg. 

04.03.01,17 ARMADURA CA-50A GROSSA 0= 12,5A 25,0mrn- 28.710 kg (Código: CO215 - SEINFRA) 

O presente item refere-se â quantidade de aço bitola 16 mm em kg, como se segue: 

Aço CA 50 16mrn = 28.710 k9. 

04.03.01.18 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.: lOmm PIGALERIA E 
BUEIROS CAPEADOS - 1.527,06 m 2  (Código: C1402 - SEINFRA) 

Para o quantitativo de forma foi calculado a área interna e externa da estrutura utilizando ferramentas do 
software AutoCAD, resultando em: 

Área de forma = 1.527,06 ma, 
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8 621 kg 
10 10353 k 

12,5 7810 kg 

16 28710 kg 
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04.03.01.19 CONCRETO PRE-MISTURADO FCK 35 Mpa - 509,93 ai3  (Código.  e%\ 2- SEINFRA) 

Para o quantitativo de concreto Fck 35MPa foi calculado o volume da estrutura utilizando ferramentas do 
software AutoCAD, resultando em: 

Volume de concreto = 509,93 m'. 

04.03.01.20 LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 
CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_1212015 - 544,90 ai' (Código: 92874- SINA P1) 

O lançamento é referente ao concreto estrututal (Fck 35MPa) mais o concreto magro (Fck 10 Mpa) sendo 
assim, obteve-se o seguinte valor 544,90 m. 

04.0101.21 BARBACÃ O TUBO PVC ESGOTO 75 mm, INCLUSIVE GEOTÉX TIL NÃO-TECIDO 100% 
POLIÉSTER COM RESISTÉNCIA A TRAÇÃO LONGITUDINAL MÍNIMA DE 8 kN/m (BIDIM RT-08 OU 
SIMILAR) E BRITA —63 und, (Código: 04662 - SEINFRA) 

No fundo de cada célula e nas laterais do bueiro existe um barbacã para alivio de tensões do solo sobre 
a estrutura do mesmo, com espaçamento de 3m ao longo da estrutura. Sendo assim: 

Quantidade de barbacãs por seção = 2 + 7 células r  9 
Quantidade de seções = 2213 = 7 seções 

Quantidade de barbacãs :9  x 7 = 63 und. 

04.03.01.22 COLCHÃO DRENANTE DE AREIA (Sf1R4NSP) - 15,84 m3  (Código: C3141 - SEINFRA) 

Em cada barbacã deverá ser instalado um dreno corrido em colchão de areia com seção de 0,20 de 
altura por 0.40 de largura. Sendo assim, cada dreno corrido tem o volume de: 

Volume por dreno r  0.20 x 0,40 x 22,00 = 1,76 m3  de areia. 

Considerando que serão 8 drenos, um em cada célula do bueiro e um em cada lateral, temos: 

Volume em colchão de areia = 9 x 1,76 = 15,84 m'. 

04.03.01,23 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_1212016-95,04 m'xkrn (Código: 95876-
SINA P1) 

O material para o colchão drenante necessitará de transporte, nesse volume foi aplicado uma taxa de 
empolamento de 20%, considerando ainda uma distância média de transporte de 5 km, resulta em 95,04 
m'xkm. 
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04.03.02 MICRODRENA GEM 

BOCAS DE LOBO E MANILHAS DE CONCRETO 

04.03.02.01 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 1,5 M E ATÉ 3,0 
M(MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), COM 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 M31111 HP), LARG. MENOR QUE 1,5 M, EM SOLO DE IA 
CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_0112015 - 334,80 iii' (Códkgo: 
90092 - SINA P1) 

Será necessária a escavação em vala para instalação dos tubos transversais e bocas de lobo 
(Microdrenagem 12, 15, 17, 19, 20, 23, 25, 27, 2811, pranchas 04113, 05/13, 06113 e 07) no trecho III, 
lado direito. Pata a instalação dos tubos foi considerado o somatório dos comprimentos, a largura da vala 
de 100 me a profundidade de 1,50 rn. 

Somatório dos comprimentos dos tubos de microdrenagem = 126,00 m. 
Volume de escavação para os tubos = 126,00 xl ,00 xl ,50 = 189,00 m3. 

Será também escavado um volume de solo para a instalação das bocas de lobo. Foi considerado a 
profundidade externa das bocas de lobo e a sua largura e comprimento com acréscimo de 0,50 m em 
cada lateral para possibilitar a execução. Sendo assim: 

o 
o 

Volume p/1 boca de lobo: 1•50x2,70x 1,008,10m3. 

Considerando que no trecho III, lado direito, existem 34 bocas de lobo, temos: 

Volume total: 189,00 + (8,10 x 18) = 334,80 m'. 
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04.03.02.02 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCA VADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE 
DA CAÇAMBA: 0,8 MIPOTÊNCl/j: 111 HP), LARGURA DE 1,5 A Z5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 FÁ, 
COM SOLO DE 1' CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF0412016 - 
225,57 m3  (Código: 9335/). SINA P1) 

Para o reaterro das valas abertas será calculado o volume total escavado menos o volume ocupado 
pelos tubos e pelas bocas de lobo. O reateno deverá ser feio com parte do material escavado. 

Os tubos de tem diâmetro de 600mm e área de seção externa de 0,50 m2. O comprimento total destes é 
126,00. Sendo assim: 

Volume ocupado pelos tubos = 0,50 x 126,00 = 63,33 m3. 

O volume das bocas de lobo foi calculado a partir das suas dirnenses, como especificado na prancha 
12/13 do projeto de drenagem: 

Volume de 1 boca de lobo: 1,50x 1,70x l,00:2,55ml. 
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Considerando que no trecho IV, lado direito, existem 18 bocas de lobo, ternos: 

Volume total z  63,33 + (2,55 x 18) = 109,23 m 

Retirando o espaço ocupado pelo sistema de drenagem descrito acima, temos a quantidade de material 
necessária para o reaterro das valas: 

Reaterro = 334,80— 10923 = 225,57 m. 

04.03.02.03 BOCA DE LOBO EM ALVENARIA TIJOLO MACICO, REVESTIDA O ARGAMASSA DE 
CIMENTO E AREIA 1:3, SOBRE LASTRO DE CONCRETO 10CM E TAMPA DE CONCRETO ARMADO 
- 18 und (Código: 83659 - SINAPI) 

No trecho III, lado direito, existem 18 bocas de lobo (Microdrenagem 12, 15, 17, 19,20,23,25,27, 28J1) 
a serem construkias, como consta na prancha 04/13, 05/13,06/13007 do Projeto de Drenagem, sendo 
assim, serão construídas 18 unidades. 

04.030204 TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO 
DE 600 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF212015 - 126,00m (Código: 92212- SINA P1) 

Serão utilizadas manilhas de concreto de 600mm de diâmetro para ligação entre as bocas de lobo e o 
canal, Segue abaixo o comprimento em cada elemento da micrndrenagem: 

o 

Microdrenagem 12 r  17,00m 
Microdrenagem 15 = 12,00 m 
Microdrenagem 17 = 12,00 m 
Microdrenagem 19 = 13,00 m 
Microdrenagem 20 r  14,00 m 
Microdrenagem 23 = 12,00 m 
Microdrenagem 25 = 14.00 m 
Microdrenagem 27 = 14,00 m 

Microdrenagem 28/1 = 18.00 ai 

4 qr2} 0  
o  — 
-.- * 

No total, no fado direito do trecho III, serão necessários 126,00 m de tubos de concreto de 600mm de 
diâmetro. 

04.03.02.05 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA. DMT Alt 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_1212016 - 655,38 m'xkm (Código: 95876-
SINA P1) 

O material escavado que não for utilizado no reaterro preciso sor transporte ao local de disposição 
adequada mais próximo. Dessa forma, o volume a ser transportado corresponde ao volume total dos 
elementos de drenagem acrescido de 20% do empolamento, considerando ainda uma distância média 
de transporte de 5 km, resulta em 655,38 m'xkm de transporte. 
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04.03.02.06 DESCIDA D'ÁGUA DE CONCRETO ARMADO TIPO U - 19,55 m (Código: C3066 - 

SEINFRA) 

No trecho III, lado direito existem 4 descidas d'águas projetadas, com as seguintes medidas: 

DESCIDA D'ÁGUA 01 = 5,00 
DESCIDA D'ÁGUA 02:435 
DESCIDA D'ÁGUA 03: 5,00 
DESCIDA D'ÁGUA 04 : 5,20 

No total, no lado direito do trecho III, serão necessários 1955 m de descida d'água. 

04.03.02.07 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO JOGADA (ADQUIRIDA) - 201,40 m' (Código: C2765 
- SEINFRA) 

Para compor os dissipadores de energia será ubfizado um enrocamento na saída das estruturas de 
drenagem, de acordo com o quadro a seguir: 

No total, no lado direito do trecho III, serão necessários 201,48 m' de enrocamento. 

04.04 PISO, PASSEIO E PAVIMENTO 

SUB-BASE 

04.04.01 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA - 2954,83 m3  (Código: C2840 - SEINFRA) 

Para obtenção do material de 14  categoria que irá constituir a camada de sub-base, será necessário a 
exploração de jazida (Croqui - Volume XII: Geoteenia). 

O volume correspondente a essa camada é: 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 1 = E73 + 19,57 m = 1479,57 m (Peças Gráficas 
PRO1a03/36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 2 = E14 + 5,21 m = 285.21 m (Poças Gráficas 
PR01a03/36 e Notas de Serviço - Volume VI; Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito: 1764,78 m 
Espessura da camada de sub-base = 0,20 m (Item 4.3 - Volume VII: Projeto de Pavimentação) 
Largura da seção = 8,00 m (Peças Gráficas PR01a13I29— Volume II: Projeto de Urbanização) 
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VOLUME QTD TOTAL 

Microdrenagem 0,50 9 4,5 

Descida d'água 0,80 3 2,4 

Bueiro 03 11,5 1 11,5 

Bueiro 06 13,00 1 13 

Proteção de talude 170 1 170 
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OFF-S€T 
: 2 o  CAMADA DE SUB—BASE 

Área do off-set :0,04 m2  x 2 und = 0,08 m2  
Comprimento linear do trecho lado direito = 1764,78 rn 

. 

ii Xw 
Volume da camada de sub-base : Comprimento linear x Espessura x Largura da seção = 2823,65 m' 

(Volume de sub-base 1) 

Ademais, há o volume do off-set, determinado por um talude de inclinação 1:2: 

t 
(2 

lie 

0 Volume de off-set da camada de sub-base = Área do off-set x Comprimento linear = 141,18 m' (Volume 
de sub-base 2) 

Assim, o volume total da camada de sub-base é Vi + V2, totalizando 2964,83 m'. Dessa forma, o volume 
de indenização de jazida compreende 2964,83 ms. 

04.04.02 ESCA VACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS 
DE 110 A IEOHP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL • IST E PA CARREGADEIRA COM 170 HP. 
- 2964,83 m' (Código: 7415111 - SINAPI) 

O volume de material a ser escavado e carregado em caminhão representa o volume necessário para 
execução da camada de sub-base, logo, o mesmo volume de indenização de jazida. 
Dessa maneira, o volume de escavação e de carga de material de 1 categoria, para a camada de sub-
base, é 2964,83 m3. 

04.04.03 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF12/2016 - 40914,66 m'xkm (Código: 
95876 - SINA P1) 

O volume de material a ser transportado em caminhão representa o volume necessário para execução 
da camada de sub-base, ou seja, o mesmo volume escavado na jazida. Conforme Croqui - Volume XII: 
Geotecnia abaixo, o caminhão Irá percorrer uma distáncia média de 11,50 km da jazida até o local da 
obra. Considerando, ainda, o fator de empolamento (20%) do solo: 
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Volume a ser transportado = Volume escavado na jazida x Fator de empolamento (1,20) x DMT (11,50 
km) = 40914,66 m' 

Dessa maneira, o volume de transporte em caminhão basculante da jazida até o local da obra de 
requalificação, para a camada de sub-base, é 40914,66 m'xkm. 

04.04.04 EXECUÇÃO E COMPACTA ÇÁO DE BASE E OU SUB BASE COM SOLO ESTABILiZADO 
GRANULOMETRJCAMENTE - EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE E SOLO. 
AF_09/2017 - 2964,83 m' (Código: 96387- SINAPI) 

O volume correspondente à execução e compactação da camada de sub-base do referido lado do trecho 
é: 

e 
o 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 1 = E73 t 19,57 m = 1479.57 m (Peças Gráficas 
PRO1aO3/36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 2 = E14 + 5,21 m = 285.21 m (Peças Gráficas 
PR01a03/36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito = 176418 ir 
Espessura da camada de sub-base = 0.20 m (Item 4.3 - Volume VII: Projeto de Pavimentação) 
Largura da seção = 8.00 m (Peças Gráficas PR01a13I29— Volume II: Projeto de Urbanização) 

Volume da camada de sub-base = Comprimento linear x Espessura x Largura da seção = 2823,65 m3  

(Volume de sub-base 1) 

Ademais, há o volume do off-set, determinado por um talude 1:2: 
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ii Xvii 
Área do off-set = 0,04 m2  x 2 und = 0,08 m2  

Comprimento linear do trecho lado direito = 1764,78 m 
Volume de ou-seI da camada de sub-base = Área do off-set x Comprimento linear = 141,18 m3  (Volume 

de sub-base 2) 

Assim, o volume total necessário para execução e compactação da camada de sub-base é Vi + W, 
totalizando 2964,83 m3. 

tjo 

g 
04  ina 

04.04.05 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA - 2198,92 m' (Código: C2840 - SE!NFRA) 

2 HOR' 
Para obtenção do material de 1' categoria que irá constituir a camada de base, é necessário expio 
de jazida (Croqui - Volume XII: Geotecnia). 

O volume correspondente a essa camada é: 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 1 = E73 + 19,57 m = 1479,57 m (Peças Gráficas 
PRO1a03/36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 2 = E14 + 5,21 m = 285,21 m (Peças Gráficas 
PR01a03I36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito = 1764,78 ai 
Espessura da camada de sub-base : 020 m (Item 4.3 - Volume Vil: Preto de Pavimentação) 
Largura da seção = 8.00 m (Peças Gráficas PR01a13129 - Volume II: Projeto de Urbanização) 

Volume da camada de base = Comprimento linear x Espessura x Largura da seção = 2117,74 m 
(Volume de base 1) 

Ademais, há o volume do off-set, determinado por um talude 12: 

OFF-SET 
i:2 CAMADA DE BASE 

Área do off-set = 0,023 m2  x 2 urKfr 0,046 m2  
Comprimento linear do trecho lado direito = 1764,78 m 

Volume de off-set da camada de base: Área do off-set x Comprimento linear = 81,18 m3  (Volume de 
base 2) 

Assim, o volume total da camada de base é VI + V2, totalizando 2198,91 m3. Dessa forma, o volume de 
indenização de jazida compreende 219892 m'. 

1 

BASE 
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04.04.06 ESCA VACAOE CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZAN.:és: i DE ESTEIRAS 
DE 110 A IOOHP COM LÂMINA, PESO OPERACIONAL 13T E PA CARREGADEIRA COM 170 HP. 
- 2198,92 m' (Código: 74151/1 - SINA P1) 

O volume de material a ser escavado e carregado em caminhão representa o volume necessário pata 
execução da camada de base, logo, o mesmo volume de indenização de jazida. 

Dessa maneira, o volume de escavação e de carga de material de 1' categoria, pata a camada de base, 
é 2198,92 m'. 

04.04.07 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: MSXKM). AFJ2I2016 - 30345,04 m¼km (Código: 
95876 - SINAPI) 

O volume de material a ser transportado em caminhão representa o volume necessário para execução 
da camada de base, ou seja, o mesmo volume escavado na jazida. Conforme Croqui - Volume XII: 
Geotecnia abaixo, o caminhão irá percorrer uma distância média de 11,50 km da jazida até o local da 
obra. 

Considerando, ainda, o fator de empolamento (20%) do solo: 

Volume a ser transportado = Volume escavado na jazida x Fator dé empolamento (1,20) x DMT (11,50 
km) = 30345,04 m3  

Dessa maneira, o volume de transporte em caminhão basculante da jazida até o local da obra de 
requalificação, para a camada de base, é 30345,04 m'xkm. 
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04.04.08 EXECUÇÃO E COMPACTA ÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM SOLO ESTABILIZADO 
GRANULOMETRICAMENTE - EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE E $0 
AF.09/2017— 2198,92 m' (Código: 96387- SINA Ot P1) 0   

O volume correspondente á execução e compactação da camada de base do referido trecho 9t) '2.. o 

- 

 Página 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 1 : E73 + 19,57 rn = 1479,57 aj (Peças 
PR01a03I36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 2 = E14 + 5,21 m = 285,21 m (Peças Gráficas 
PR01a03I36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito = 1764,78 m 
Espessura da camada de sub-base : 0,20 m (Item 4.3 - Volume VII: Projeto de Pavimentação) 
Largura da seção = 8,00 m (Peças Gráficas PR01a13I29 - Volume II: Projeto de Urbanização) 

Volume da camada de base = Comprimento linear x Espessura x Largura da seção = 2117,74 m3  
(Volume de base 1) 

Ademais, hão volume do off-set, determinado por um talude 1:2: 

0FF- SET ri 
1: 2 CAMADA DE BASE 

,. 

.3O 

Área do off-set = 0,023 m2  x 2 und = 0,046 m2  
Comprimento linear do trecho lado direito = 1764,78 m 

Volume de off-set da camada de base = Área do off-set x Comprimento linear = 81,18 m2  (Volume de 
base 2) 

Assim, o volume total necessário para execução e compactação da camada de base é Vi + V2, 
totalizando 2198,92 m'. 

REVESTIMENTO 

04.04.09 PA VIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO SI REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO) 
- 13352,85 m' (Código: C2894 SEINFRA) 

Conforme exposto nos memoriais do Volume II (Projeto de Urbanização) e VII (Projeto de Pavimentação), 
bem como ilustrado nas peças gráficas do Volume II (Projeto de Urbanização), o tipo de pavimento a ser 
utilizado na área de abrangência do projeto é um semi-flexIvel com revestimento em paralelepípedo. 

Sendo a área total do trecho calculada como: 

Comprimento linear do trecho lado direito: 1764,78 m 
Largura da seção = 8,00 m (Peças Gráficas PR01a13I29- Volume II: Projeto de Urbanização) 

Arca total de revestimento em paralelepípedo = Comprimento linear x Largura da seção = 14118,24 m' 

o 
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A área de revestimento em paralelepípedo do projeto corresponde à área t'al das vias do presente 
trecho, subtraindo-se a área ocupada pelas faixas de pedestre contidas de próximo da Rua Professora 
Maria Paula até depois do encontro dos lados da Avenida José Eudkies Festeira Gomes, bem como da 
área da linha de demarcação da ciclofaixa do trecho. De acordo com as peças gráficas PR01a13I13 do 
Volume II, temos que o trecho é constituído de 10 faixas de pedestres ao longo do seu percurso. A área 
total para cada faixa corresponde ao produto entre sua largura de 8.00 m e seu comprimento de 4,00 m, 
totalizando uma área de 3200 m' por faixa de pedestre. Multiplicando-se este valor pelo número de 
faixas de pedestre (10 unidades), temos uma área a ser descontada de 320.00 m2  de faixa de pedestres 
em paralelepipedo, já contemplada no Item 04.05 (Sinalização Viária), além da área ocupada pela faixa 
de delimitação da ciclofaixa, constante no item 04.04.15 deste orçamento, logo: 

Área da faixa de delimitação da ciclofaixa do trecho = 445,40 n 
Área resultante de revestimento em paralelepipedo = 14118,24 m2  - 320,00 m2  -445,40 m2  = 13352,85 

ml 

Dessa forma, concluímos que a área de pavimentação de revestimento em paralelepípedo é de 13352,85 
m'. 

04.04,10 REJUNTAMENTO PAVIMENTAC,40 (REVESTIMENTO) PAR4LELEPIPEDO BETUME 
CASCAMI INCI. MATERIAIS - 13352.85 rnt (Código: 83695/1 - SINAPI) 

A área de revestimento em paralelepípedo a ser rejuntada no projeto corresponde à área total das vias 
do presente lado do trecho, subtraindo-se a área ocupada pelas faixas de pedestre contidas de próximo 
da Rua Professora Maria Paula até depois do encontro dos lados da Avenida José Euclides Ferreira 
Gomes, bem como da área da linha de demarcação da ciclofaixa do trecho. 

Portanto, conforme peças gráficas PR01a13/13 do Volume II, temos que o lado direito do trecho é 
constituído de 10 faixas de pedestres ao longo do seu percurso. A área total para cada faixa corresponde 
ao produto entre sua largura de 8.00 m e seu comprimento de 4,00 m, totalizando uma área de 32.00 m' 
por faixa de pedestre. Multiplicando-se este valor pelo número de faixas de pedestre (10 unidades), 
temos uma área a ser descontada de 320,00 m2  de faixa de pedestres em paralelepípedo, já contemplada 
no Item 04.05 (Sinalização Viária), além da área ocupada pela faixa de delimitação da ciclofaixa, 
constante no item 04.04.15 deste orçamento, logo: 

Área total de revestimento em paralelepípedo = 14118,24 m2  
Área resultante de revestimento em paralelepípedo = 14118,24 m2  - 320,00 m' - 445,40 m2 r  13352,85 

1112  

Dessa maneira, concluímos que a área de revestimento em paralelepípedo a ser rejunlada é de 13352,85 
M2, 

Ressalta-se, ainda, que as juntas não devem exceder o valor de 1,6 cm na sua execução. 

CALCADA. PASSEIO E CANTEIRO 

04.04.11 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE 

1 
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IQ n Xw 
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO wÁRIo). AF_00016 - 
3529,56 m (Código: 94273- SINA P1) 

O comprimento considerado para assentamento de meio-fio pré-fabricado foi o comprimento do trecho 
(lado direito) multiplicado pelos 2 lados de cada seção, da seguinte forma: 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 1 = E73 + 19,57 m: 1479,57 m (Peças Gráficas 
PRO1a03136 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 2 = E14 + 5,21 m = 28521 m (Peças Gráficas 
PR01a03)36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito: 1784.78 m 
Comprimento lInear de assentamento de meio-tio = 1764,78 m x 2 und = 3529,56 m 

Detalhe ntSo-llo padrão 

Logo, o comprimento linear de assentamento de meio-fio corresponde a 3529,56 m. 

04.04.12 CAIACAO EM MEIO FIO —988,28 m' (Código: 83593 - SIM P1) 

Para este item, foi considerada a pintura com cal do meio-fio pré-moldado. Este compreende o 
comprimento do trecho (lado direito) multiplicado pelos 2 lados de cada seção, da seguinte forma: 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 1 = E73 + 19,57 m = 1479,57 m (Peças Gráficas 
PR01a03I36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito parte 2 = E14 +5,21 m = 285,21 m (Peças Gráficas 
PR01a03I36 e Notas de Serviço - Volume VI: Projeto Geométrico e Terraplenagem) 

Comprimento linear do trecho lado direito r  1764,78 m 
Comprimento de caiação em meio-fio = 1764,78 m x 2 und = 3529,56 m 

Sendo considerado, de acordo com detalhe supracitado, a face superior do meio-fio para pintura com 
0.13m,ea face lateral com o,15m: 

Área de caiação em meio-fio = (3529,56 m  0,13 m) + (3529,56 m  0,15 iii) =988,28 m2  

Dessa maneira, a área de caiação de meio-fio corresponde a 988,28 mt. 
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04.04.13 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO 114 LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF07/2016 - 
422,77m' (Código: 949911 - SINA P1) 

Para o referido item, foram computados as calçadas e os canteiros/lthas que aparecem em toda a 
extensão linear do lado direito do trecho de ambos os lados da seção, correspondendo ao mesmo 
comprimento linear de assentamento de meio-fio. No entanto, foram descontadas as interferências 
presentes no trecho em questão, sendo estas os comprimentos equivalentes aos cmzamentos entre 
ruas, bem como á extensão ocupada pelos canteiros e a extensão relativa à implantação das rampas de 
acessibilidade (2,20 m por rampa conforme detalhe da peça gráfica PR15129 - Volume II), assim: 

Comprimento linear de assentamento de meio-fio = 3529,56 m 
Comprimento de interferértcias no trecho = 431,00 m (Peças gráficas PROl a13129 - Volume II) 

Comprimento pata implantação das rampas do trecho: 2,20 rn x 14 unidades = 30,80 fl ri 
Comprimento linear das calçadas do trecho  = 3529.56 m -431,00 m - 30,80 m = 3067,7 

largura do passeio : 1.50 m(adotado) 
Espessura da calçada = 0,07 m (adotado) 

Volume de ~to das calçadas = 322,12 m3  

Além disso, deve ser levado em conta as áreas dos canteiros. A referida delimitação de canteiros/ilhas 
compreende as seguintes áreas diversas, conforme peças gráficas PR01a13/29 do Volume II (Projeto 
de Urbanização), cio lado direito: entre as Ruas 25 de Dezembro e Valdenir Nunes, onde há uma Rua 
Local adjacente/paralela à Avenida José EUCtKIeS Feneira Comes; e em frente ao Loteamento Terras do 
Horizonte, onde também há uma rua existente paralela à avenida Diante disso: 

Canteiro 1 (67,86 arl e Canteiro 2(167,01 m'): 
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Canteiro 3 (723.78 ml: 

. o Canteiro 4 (479,24 m2): 
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Área de canteiros 1437,89 m2  

Espessura do canteiro = 0,07 m (adotado) 
Volume de concreto dos canteiros = 100,65 0 

Volume total de concreto das calçadas = 322,12m' + 100,65 m3  = 422,77 m 

Assim, para execução das calçadas e canteiros em concreto do presente trecho, foi consider 
ni'. 

Ressalta-se, ainda, que deverão haver juntas de dilatação de 5 mm a cada 1,50 tu, no máximo, na sua 
execução. 

04.04.14 PISO PODOTÁ TIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 
(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) - 346,54 m (Código: C4624 - SE!NFRA 

Para determinação da área de piso podotátil, foi considerado o comprimento linear do lado direito do 
trecho, sendo apenas de um lado da seção, menos o comprimento das interferências presentes no trecho 
em questão, sendo estas os comprimentos equivalentes aos cruzamentos entre mas, bem como à 
extensão ocupada pelos canteiros, assim: 

Comprimento linear do trecho lado direito: 1764,78 m 
Comprimento de interferências no trecho: 431,00 m (Peças gráficas PR01a13I29 - Volume II) 

Comprimento resultante do trecho = 1764j8m - 431,00 m = 3098,56 m 

Além disso, de acordo com o detalhe da peça gráfica PRI5/29 do Volume II (Projeto de Urbanização), 
deve ser acrescido o comprimento de 3,74 m que há de piso podotátil em cada rampa de acessibilidade. 
Sendo encontrado 14 unidades de rampas deste lado do trecho conforme peças gráficas 01a13129 do 
Volume II, temos um valor de 52,36 m de piso podotátil em rampas que deve ser levado em consideração. 

Comprimento linear total de piso podotátil = 1764,76 rn + 52,36 m = 1386,78 m 
Largura da peça de piso podotátil = 0,25 tu 

Área de piso podotátil = Comprimento linear total x Largura da peça = 346,54 m2  

Dessa forma, a área de piso podotáfil corresponde a 346,54 W. 

CICLOFAIXA 

04.04.15 PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO 5/ REJUNTAMENTO (A GREGA DO ADQUIRiDO) 
- 445,40 m 1  (Código: C2894 - SE1NFRA) 

No Volume II (Projeto de Urbanismo), está prevista a implantação de ciclofaixa de 1,20 tu de largura, 
junta á calçada ou ao canteiro, em todos os trechos. 

Para delimitação destas, serão utilizados 2 filas de peças de paralelepípedo de cor branca, contabilizando 
0,25 m em média de largura, conforme detalhe da peça gráficaPR15129 (Volume II). O uso desse material 
diminuirá a manutenção com pinturas para demarcação de faixas. Neste item, será orçada a aquisição 
das peças de paralelepipedo de cor branca. 
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Para o cálculo da área da ciciolaixa. foi considerado o comprimento linear do trecho, adido do 
comprimento de interfer&cias relativo aos cruzamentos - caso tenha, onde a ciclofaixa necessitaria de 
delimitação dupla: 

o 
• * 

lP
4p 

 

Diante disso, a área de implantação da ciclofaixa com pavimentação em parale4epipedo de 
de 445,40 m'. 

04.04.16 REJUNTAMENTO PAVIMENTACAO PARALELEPÍPEDO BETUME CASCALI! INCL 
MATERIAIS - 445,40 m' (Código: 83695/1 - SINA P1) 

A área de pavimentação em paralelepípedo a ser rejuntada, para demarcação da ciclofaixa de projeto, 
corresponde à área do paralelepipedos empregados na execução das faixas de cor branca de 
delimitação das mesmas. 

Portanto, conforme item anterior, a área de pavimentaçâo em paralelepípedo a ser rejuntada corresponde 
à área de 44540 m' de implantação da ciclofaixa. 

RAMPAS PIE ACESSIBILIDADE 

04.04.17 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAL - 2,86 ni' (Código: C3208 - SEINFRA.) 

Para execução das rampas de acessibilidade, se faz necessano escavação de um determinado volume 
Previsto na terraplenagem dos passelos. Conforme peças gràfcas dos Volumes II (Projetei de 
Urbanização) e VI (Projeto de Terraplagem), foram considerados os valores expostos a seguir, 
determinados com auxilio do AutoCad: 

. 
o 

o 
Il 

Comprimento linear do trecho lado direito = 1764,78 m 
Comprimento de interferências no trecho na ciclofaixa: 16,80 m 

Largura média da faixa de dema~: 0,25 m (adotado) 
Ama da ciclofaixa = 1781,58 mx 0.25 m = 445.40 m2  
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Devido ao desnível de 0,15 m entre o revestimento na via e a laje do passeio, foi considerado pata a 
abertura das rampas e para a colocação das peças denominadas A (pede central inclinada) e 8 (abas 
inclinadas), os seguintes volumes de escavação: 

• Volume A: Sendo um triângulo de base de 0,15 me altura de 1.20 tu. estendido por 1,20 tu em planta 
baixa, o volume A é de 0,11 m1;e 

• Volume 8: Sendo uma pirâmide de base 0,50 mx 0,15 me altura 1.20 m, considerando as 2 abas, o 
volume 8 é de 0,06 m'. 

Logo. o volume total de escavação necessária para execução de 1 rampa de acessibilidade equivale a 
0,17 m3. No presente trecho, de acordo com o projeto, temos 14 unidades de rampa. Dessa maneira, 
considerando o fator de empolamento do solo (20%), temos 2,86 ml de volume de escavação e carga 
de material para a execução das rampas de acessibilidade do lado direito do Trecho til. 

04.04.18 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3X09. AF_1212016 - 14,28 m'xkm (Código: 95876 

SINA P1) 

O material escavado no item anterior representa um bota-fora, necessitando ser transportado. O volume 
de material a ser transportado é de 2,38 tu3  de escavação. Considerando, ainda, o fator de empolamento 
do solo (20%) e uma distância média de transporte de 5km, o volume de solo solto transportado em 
caminhão até 5 k é de 14,28 m'xkm. 

04.04.19 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA)  OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 - 
5,46 m' (Código: 949911 - SINA P1) 

As rampas de acessibilidade Indicadas no projeto serão executadas em concreto, similares ao passeio. 
Para o cálculo de volume de concreto necessário á sua execução, conforme peças gráficas do Volume 
li (Projeto de Urbanização) e, sobretudo, o detalhe na PR15129, foram considerados os valores expostos 
a seguir, determinados com auxílio do AutoCad: 
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• Área A (área da parte central): Sendo a largura de 120 m o  comprimento inclinado, devido á subida 

de 0,15mdo pavimento ao passeio, de 1,21 m, a área Àéde 1,45m2; 
• Área 8 (área da aba inclinada): Sendo considerado um triângulo inclinado, devido á subida de 0,15 m 

do pavimento ao passeio, de altura 1,21 me base de 0.52 m, a área B é de 0,315 m'. Corno há 2 
abas, então, 0,63 m2: 

• Área C (área equivalente à aba reta): Sendo um triângulo plano no passeio de altura 1,20 me base 
de 0.50 m, a área C é de 0,15 m'. Como há 2 abas, então, 0,60 m': 

• Arca D (área remanescente do passeio): Sendo o passeio de 1.50 m e a rampa de 1,20 m. há uma 
área remanescente de 0,30 m para coinplementaçao da calçada. Como seu comprimento é 2,20 m, 
a área D. então, è de 0,66 m2; e 

• Área E (área do alargamento do passeio): Sendo o alargamento necessário no passeio dos trechos 
projetados um trapézio, com base menor de 1,20 m e a maior de 3,20 m, bem como com altura de 
1,00 m, a área E é de 2,20 m2 . 

Assim, a área total necessária para execução de 1 rampa de acessibilidade corresponde a 5,54 m' Como 
a espessura do concreto é de 0,07 m, totaliza-se um valor de 0.39 m' de volume de concreto necessário 
para a execução de 1 rampa. No presente trecho, de acordo como projeto, temos 14 unidades de rampa. 
Portanto, temos 5,46 m' de volume de concreto para a execução das rampas de acessibilidade do lado 
direito do Trecho II. 

04.05 siNAlizAçÃo VIÁRIA 

04.05.01 HORIZONTAL 

04.05.01.01 PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEP!PEDO 8/ REJUNTAMENTO (AGREGADO 
ADQUIRIDO) - 320,00 m' (Código: C2894 - SEINFRA) 
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Conforme peças gráficas 01a055 do Volume X (Projeto de Sinalização), temos que o presente lado do 
trecho é constituído de 10 faixas de pedestre ao íongo do seu percurso. A área total Para cada faixa 
corresponde ao produto entre sua largura de 8,00 me seu compnmento de 4.00 m, totalizando urna área 
de 32,00 rn2  por taxa de pedestre. Multiplícando-se este valor pelo número total de faixas de pedestre 
(10 unidades), temos urna área de 320,00 m' de faixa de pedestres ao longo do referido lado do trecho. 

Uma faixa de pedestre é composta por listras brancas, correspondendo nesse projeto a paralelepípedos 
de cor branca, e o espaço entre as mesmas que retrata o paralelepípedo de cor cinza. De acordo com a 
descrição em detalhe nas peças gráficas PR15I29do Volume II (Projeto de Urbanização) e PR02105 do 
Volume X (Projeto de Sinalização), as dimensões das faixas brancas são: 045 rn de largura x 4,00 m da 
comprimento, conferindo uma área de 1,80 nf para cada listra branca. 

Corno cada faixa possui 8 unidades de listra branca, tem-se 14,40 rn2  de área branca em uma faixa de 
pedestre. Em relação ás 10 faixas que serão apresentadas, a área final de paralelepípedo branco é 
equivalente a 144,00 m', o que representa 45% da área total das áreas de faixas de pedestre desse lado 
do trecho. A área remanescente de 176,00 itt, representando 55% da área total das áreas de faixa de 
pedestre do lado esquerdo do Trecho lii, corresponde ao paralelepipedo de cor cinza. 

Uma peça de paralelepípedo possui, em média, lO cm x 20 cm. Em 1 m2, conforme composição 
escolhida, há 32 peças de paralelepípedo aproximadamente. 

Dessa forma, podemos indicar a quantidade aproximada de paralelepípedos a ser empregada na 
execução das faixas do lado esquerdo do Trecho III: 

Área de paraleleplpedos de cor branca x 32 und = 4608 unidades de paralelepipedos brancos 
Área de paralelepípedos de cor cinza x 32 und = 5632 unidades de paraiSpipedos cinzas 

Logo, serão utilizadas, xoximadamenIe, 10240 unidades de peças de paralelepípedo para execução 
das faixas de pedestre do lado esquerdo do Trecho III. 
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04.0501.02 REJUNTAMENTO PAV1MENTACAO PARALELEPIPEDO BETUME CASCALH INCL 
MA TER/AIS - 320,00 m2  (Código: 83695/1 - SINAPY) 

A área de pavimentação em paralelepípedo a ser rejuntada para sinalização horizontal de projeto 
corresponde à área total de paraleleplpedos empregados na execução das faixas de pedestre do referido 
lado do trecho. 

Portanto, conforme peças gráficas 01a05/05 do Volume X (Projeto de Sinalização), temos que o lado 
esquerdo do Trecho III é constituído de 10 faixas de pedestre ao longo do seu percurso. A área total para 
cada faixa corresponde ao produto entre sua largura de 8,00 me seu comprimento de 4,00 m, totalizando 
uma área de 32,00 ml por faixa de pedestre. Multiplicando-se este valor pelo número total de faixas de 
pedestre (10 unidades), temos uma área de 320,00 m' de faixa de pedestres em paralelepípedo a ser 
rejuntado no lado esquerdo do Trecho III. 

Ressalta-se, ainda, que as juntas não devem exceder o valor de 1,5 cm na sua execução, sendo 
P recomendado em projeto 1,2 cm. 

04.05,01.03 FAIXA .HORIZONTALITINTA REFLETI VAESINA ACR(LICA - 176,48 0 (Código; C3220 
SEINFRA) 

Em função da interligação provisória entre o lado direito dos Trechos 111 e II com os lados dos Trechos 1V 
e 1, respectivamente, conforme detalhe na peça gráfica PR13N29 (Volume II: Projeto de Urbanização) e 
Anexo do Volume X (Projeto de Sinalização), será necessário implementar uma sinalização viária 
horizontal temporária indicando o sentido bidirecional dos lados direitos dos Trecho II e III, logo, será 
necessária a pintura de uma faixa simples continua na cor amarela, a fim de evitar deslocamentos 
transversais nos 2 sentidos. 

Considerando que a faixa divisória possui 0,10 m de largura, foi feito o cálculo da área total da faixa no 
eixo da via, levando-se em conta o comprimento linear do lado direito do Trecho til, assim: 

Área da faixa amarela no eixo da via = 1764,78 m  0,10 m = 176,48 m2  

Logo, a área de aplicação de Unta reflexiva, cor amarela, corresponde a 176,48 W. 
 

4,1 

04.05,02 VERTICAL
OÉ Ho N'10  

04.05.02.01 PLACA DE SINALIZ4ÇÀO VERTICAL -39 and 

Neste item, foi considerado a instalação unitária das placas de sinalização vertical. Conforme peças 
gráficas PR01a05/05 do Volume X (Projeto de Sinalização), 39 unidades é a quantidade de placas que 
fazem parte do presente trecho para sua sinalização vertical. 
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COMPOSIÇÃO 6 (COMP.6): PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL 

Xw 

o 

DL 

p39ifl3 

o 

Os insumos foram considerados como sendo os valores base da composição C3353 da SEINFRA, 
expostos na peça gráfica PROl/OS do Volume X (Projeto de Sinalização). 

• CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHI) - 0,90 h (Código: 10581 - SEINFRA) 
- CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) —0,10 h (Código: 10703- SEINFRA) 
- CARPINTEIRO - 0,10 h (Código: 10498- SEINFRA) 
- SERVENTE - 1100h (Código: 12543- SEINFRA) 
- PONTALETE / BARROTE DE 3'x3' - APARELHADO - 3,00 m (Código: 10198 - SEINFRA) 
- PARAFUSO CIPORCA E ARRUELA DE 114X1 117 -  2,00 un (Código: 12525- SEINFRA) 
- PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 5/16X3 1/2' - 3,00 un (Código: 12526 - SEINFRA) 

- TRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 3'Xl 1/2' —0,40 m (Código: 12542 .  SEINFRA) 

• PLACA REFLETIVA DE ACO GALVANIZADO —0,13 m2  (Código: 12695- SEINFRA) 

Será considerado que todas as placas possuem diâmetro de 40cm. Assim, vamos obter uma área de 
0,13 ml por placa. 

- CONCRETO P/VIBR., FCK: lOMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP,) - 0,020 nf (Código: 
C3268 - SE INFRA) 

De acordo com o detalhe da peça gráfica PR01/05 do Volume X (Projeto de Sinalização), para 
implantação do pontalete, se faz necessária a implantação de uma base de concreto. Isso pode ser 11 
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ii a 
representado pelo volume de: 0,20 m (largura) x 0.20 m (comprimento) x 0,50 m (altura) m 0,020 m3  de 
concreto. 

- ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. - 0,024 m2  (Código: C3208 - SEINFRA) 

De acordo com o detalhe da peça gráfica PRO1I05 do Volume X (Projeto de Sinalização), para 
implantação do pontalete, ou seja, a base da haste da placa de sinalização vertical, se faz necessária 
uma escavação no solo. Isso pode ser representado pelo volume de: 0,20 m (largura) x 0,20 m 
(comprimento) x 0,50 m (profundidade) = 0,020 ml  de escavação. Considerando, ainda, o fator de 
empolamento do solo (20%), o volume de solo solto escavado para implantação de uma sinalização 
vertical é de 0,024 m'. 

- TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT 
ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_1212016 —0,12 rn3xkm (Código: 95876- SINAPI) 

O material escavado no fiem anterior representa um bota-fora, necessitando ser transportado. O volume 
de material a ser transportado é de: 0,20 m (largura) x 0,20 m (comprimento) x 0,50 m (profundidade) = 
0,020 tu3  de escavação. Considerando, ainda, o fator de empolamento do solo (20%) e uma distância 
média de transporte de 5 km, o volume de solo solto transpoilado em caminhão até 5 k é de 0,12 
m¼km. 
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ITEM 05: TRECHO IV- DA JUNÇÃO DOS LADOS DAWdSÈ EUCLIDES À 
RODOVIA CE-350 (EO À E16+878m + EO À E21+2,11m + EO À E37+10,00m) 

05.01 SERVIÇOS PRELIMINARES 

05.01.01 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGR4FICO (ÁREA >5000 M2) - 57,70 ha (Código: 
C2872 -. SEINFRA) 

Para se dar o inicio da obra, é preciso que seja executada uma locação topográfica da área em que a 
obra será implantada, calculada da seguinte forma: 

De acordo com as áreas expostas no memorial e nas peças gráficas 34a36/36 do Volume Vi (Projeto 
Geométrico e de Terraplenagem), temos que a área de locação da obra corresponde à mesma área a 
ser desmaiada para limpeza do terreno, a qual abrange a caixa da via com suas calçadas, considerando 
ainda o off-set e uma via de serviço adjacente, totalizando 57696,30 W. 

Diante disso, tem-se que a área de locação da obra do Trecho IV ê de 57,70 ha. 

05.0 1.02 DESMA TAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA 
VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS - 5769430 ml (Código: 7385V1- SINAPI) 

Atualmente, a área de projeto encontra-se ocupada por vegetação. Após a locação da área de 
implantação da obra, se faz necessário o desmatamento e a limpeza do terreno do presente lado do 
trecho. Para o referido trecho, não foi considerado desmatamento em vias já existentes. 

De acordo com as áreas expostas no memorial e nas peças gráficas 34a36/36 do Volume VI (Projeto 
Geométrico e de Terraplenagem), temos que a área a ser desmaiada para limpeza do terreno do Trecho 
IV é de 57696,30 m3. 

05.01.03 ESCAVAÇÃO E CARGA DE SOLO MOLE— 16404,66 m' (Código: C3212 - SEINFRA) 

Deve ser realizada a remoção de solo mote nas áreas do trecho em que se faz necessário. Nestas áreas, 
as quais será retirado o solo mole, é uma área usualmente alagável, onde há a proliferação de macrófitas, 
em que essa vegetação morre no período de seca, fazendo com que apareça material argilo.orgânico e 
comprometa a resistência do solo da área. Por isso, deve haver a retirada dessa pequena espessura de 
solo mole, para que tenhamos a garantia da estabilidade dos maciços de terraplanagem. 

No Trecho IV, a área de retirada de solo mole compreende a mesma área de desmatamento e limpeza 
do terreno. Já a espessura da camada a ser retirada, foi definida após elaboração do estudo geotécnico 
complementar, compreendido como Volume Xll.l, estando exposto no memorial do Volume VI (Projeto 
Terraplenagem) e na peça gráfica do Anexo (Seções de Remoção) deste. 

Sendo o volume de escavação de solo mole calculado da seguinte forma: 
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Dessa maneira, o volume de escavação e de carga de material, retirado da camada de solo mole, é de 
16404,66 m3. 

05.01.04 CARGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO UTILIZANDO CAMINHAO BASCULANTE 
6,0M3/16T E PA CARREGADEIRA SOBRE PNEUS 128 HP, CAPACIDADE DA CAÇAMBA 1,7 A Z8 
M3, PESO OPERACIONAL 11632 KG- 11539,26 m' (Código: 7401011 - SINA P1) 

O volume do material removido da área de desmatamento e limpeza precisa ser carregado e 
descarregado de maneira mecanizada para que seu transporte e despejo sejam feitos de forma 
adequada. 

Espessura da camada = 0,20 ai (Adotado -Memorial do Volume VI) 
Volume de carga e descarga: Área desmatada x 0,20m = 11539,26 m3  

Portanto, o volume de carga e descarga do material de limpeza da área do Trecho IV é de 11539,26 m'. 

05.01.05 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M3, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_12/2016 - 156124,28 m'xkm (Código: 
95876- SINAPI) 

O volume de material a ser carregado em caminhão representa o volume de remoção da camada de solo 
mole somado ao volume da camada de limpeza e desmatamento, ou seja, representa o volume de 
expurgo. 

Volume de expurgo: 16404,66 ai3  + 11539,26 m3  = 27943,92 m3  

Conforme croqui abaixo, o caminhão irá percorrer uma distância média de 5,00 km do local da obra até 
a área destinada para disposição do material, em um terreno da prefeitura em frente á área da ETE 
CAGECE Horizonte. 
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TRECHO INTERVALO ÁREA (mi ESPESSURA DA CAMADA (m) VOLUME (mi 

TRECHO IV - ES! 0' 16*8,78 15260,29 0,55 8393,16 
PARTE 1 

TRECHO iv - EST 0- 7 5036.98 0,5$ 2770,34 
PARTE 2 EST7 .21+2,11 10948,96 0.00 0,00 

ESTO. 16 11442,57 0,20 2288,51 
TRECHO IV - 

PARTE 3 
ES! 16-30 9842,17 0,30 2952,65 

EST 30' 38+5.57 5165,33 0.00 0,00 

TOTAL: 51696,30 - 16404.66 
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Considerando, ainda, o fator de empolamento (20%) do solo mole: 

Volume a ser transportado = (16404,66 m3  x Fator de empolamento (1,20) )+ 11539,26 ai3  = 31224.86 
ai3  

Volume a ser transportado = 31224,86 m  x DMT (5,00 ksi): 156124,28 rn3xkm 

Dessa maneira, o volume de transporte de material em camir*ião  com OMT de até 5 km, é 156124,28 
m3xkm, 

05.01.06 SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA - 10,00 und (Código: 02947- SEINFRA) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra deve ser responsável pela proibição de transeuntes no 
perimetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 

Foi adotado 10,00 unidades de sinalização de advertência para auxiliar a comunicação da obra com a 
comunidade. 

05.01.07 SINALIZAÇÃO COM FITA FIXADA EM CONE PLÁSTICO, INCLUINDO CONE. AFJI/2017 
- 50,00 m (Código: 97053- SINAPI) 

A sinalização é utilizada para evitar sinistros nas áreas onde possa haver risco para os trabalhadores ou 
para os transeuntes. A administração da obra deve ser responsável pela proibição de transeuntes no 
perímetro da obra, sendo permitido apenas pessoal autorizado. 
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